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Aos leitores 
No dia 24 do janeiro do corrcnto 

anno visitou nos o sr . capitão 3o da-
logado o intimou o director d 'O Com-
mcrcio de São Paulo, em nomo do 
er. dr. chefo do policia o cm cumpri-
mento dc ordens do governo federal, a 
suspender a publicação da folha. 

Ficou, portanto, O Commtrcio con-
íomnado a desapparccer da arena jor-
nalística emquanto estivessem sus-
pensas as garantias o tolhida a liber-
dade do imprensa. 

Cossou iiontem o ostado do sitio o 
O Commercio volta a occupar o sou 
modesto logar no jornalismo paulista. 

Nao havondo terminado ainda a 
guorra civil quo cnsanguonta o sólo 
focundo da Pátria, o ostado do sitio 
voltará a posar sobro a sociedade bra-
sileira, atrophiando o pensamento, 
amordaçando as conscionclas o man-
tendo em sobrcsalto a instituição mais 
ca ra aos povos cultos—a família. 

Mal houver passado a hora fatídica 
om quo as urnas tiverem do abrir so 
p a r a a roaliaaçüo constitucional do 
u m pleito quo devoila, rcalisado cm 
clrcumstanciaB normaes, radicar por-
potuamento 110 vasto torritorlo do 
Brasil a fôrma governamental mais 
consorúanoa com as iibordados civis o 
a suppressSo completa dos piivilegios, 
da intolerância partidaria o dos son 
timontos do nativismo ; mal tiver sido 
preenchida a formalidado eleitoral, 
vol tará o ostado do sitio a opprimir 
com müos do ferro o organismo so-
cial . 

Toremos apenas o allivio ophomero 
do alguns dias do liberdade ilcticia. 

Foi suspensa a publicação desta fo-
lha , porquo a consideraram parcial 
OU indiscreta no açodamento com quo 
procurava informar os seus ioitoros 
do quo so dizia fóra do paiz relativa 
mento á revolta da armada. 

Confundiram lastimosamonto o amor 
do ofllcio com o zolo partilario. 

80 do hojo om dianto nos limitar-
mos a reproduzir as noticias com quo 
os collegas affeiçoados ao governo 
amoldam os suceossos políticos ao ta-
lanto do seu circulo do leitores e das 
convenioncias do proprio governo, 
n5o faltará quem nos averbo do par 
CÍHOS o servis ou nos aceuso do cri 
minosa dopendoncia. Se, ao contrai io, 
cumprirmos ostrictamonte o nosso do 
vor do noticiaristas conscienciosos o 
imparclaos, suspeitar-nos So do rovol-
tosos, dando guaiiJa, por connivenci» 
com os Inimigos do govorno, a noti-
cias do origom oxtra-ofllclal. Preso 
p o r tor c&o o preso por nao tor I 

A' vista dossa incompatlbilidado om 
noticiar, só em noticiar, veja so bem, 
como folha neutra, os successos polí-
t icos que so estao desenvolvendo dbs-
do 0 do setembro do 1803, faremos 
abstracçao dos propiios factos o, se-
guindo o exomplo cordato do nosso 
sisudo collega O Jornal do Commei 
cio, manteremos rigoroso o absoluto 
sHouclo sobro tudo quo so rolacionar 
bo movimento revolucionário. 
\ Iremos, porém, colllgindo notas quo 
nos habilitem a noticiar mais tardo, 
opportunamcnto o com toda a isenção 
partidaria, os acontccimcntos quo so 
tém desonvolvido o so forem desen-
volvendo no theatro político do paiz, 
desdo 24 do janeiro. 

Além disso já contractámos com im-
parcial o austoro publicista a historia 
da actual guorra civil, trabalho esse 
quo compensará largamonto os nossos 
assignantos pelo mutismo quo a nos-
sa independeneia o rectidüo nos obri-
ga ni a guardar, omquanto as palxõos 
dcEvairam do parto a parto as facções 
quo so dogladiam na lueta fratricida 
que nos tem custado l ies do sangue 
11 vai sugando todas as forças vitacs 
da nação. 

Até lá o para quo os Ioitoros on-
contrcm interesso nesta folha, daro-
nios maior expansão & sua parto no-
ticiosa o littoraria, procuraromos des-
envolver o eorviço tolegrapliico o 
cuidaremos cscrupulosamonto da nou-
su sceçflo commercial. 

Todos os collegas locaes, á exco-
pçtto do cstlmavcl Diário Popular, 
envoredaram do corpo o alma polo 

' m a t a g a l labyrintico da política.' 
Passai 08 diaiiamonto om revista 

do mostra, preserntundo o quo con-
tem o seu boçnal do campanha o 
examinando a solídoz das suas armas 

do combato, seria o mesmo qno po-
notrar forçadamonto no campo do ba-
talha, osgrlmir na polcmica om quo 
é Imposslvol prescindir da vehomcn-
cia quo arrasta A peloja om quo so 
atiram o recebo.u golpes quo vao 
além da opidornio o penetram dorida-
mento a susccptibilidado prevonlda dos 
lldadores. O Através da imprensa sé 
resurglrá, portanto, quando a oalnia 
bonançosa dos dias do paz e do tra-
balho volver radiante ao nosso ope-
roso Estado. 

—Na noite do 3 do oorronto, vos-
pera do Carnaval, foi o noss> com-
panheiro do trabalho Plácido do Abrou 
conduzido por eccrctas da policia ao 
quartel do 6° corpo policial. Na ma-
drugada soguinto, escoltado por 12 
praças, Beguiu para o Rio do Janoiro 
o ainda nfto conseguimos obter noticias 
suas, apesar do os havormos solicita-
do com o maior ompenho. N&o podo-
mos atinar com as razéos quo Inspi-
ra ram aquolla medida do rigor, quasi 
uma condcmnaçao á morte, agora quo 
a fobro amarolla es tá vlctimando, do 
preferoncia, as guarniçOcs dos navios 
ancorados nu porto e os presos accu-
mulados na Pcnltonciaria o fortaleza 
da Concolçfto. O nosso companheiro 
nos desvendará esso mysterio, so clle 
mesmo o souber e so fér um dia res-
tituido ao goso da doco libordade. Até 
então fica suspenso o Trampolim, quo 
ollo escrovla com tanto humorismo. 

As asslgnaturas d 'O Commercio sé 
conslderar-so-Bo como terminadas um 
mcz dopois do tempo cm que deviam 
findar. Ficarão assim indemnisados os 
nossos bons assigimntcs polos dias om 
quo a publicação desta folha estovo 
intcrdicta. 

E como nesse tempo tivemos des-
pozas quo nao foram cobertas por 
oquivalcnto receita, rogamos aos srs. 
assignantes cm a t razo o especial fa-
vor do nos auxiliarem pecuniariamcn-
to entrando com a importancia do 
seus débitos. 

Grande rolo 
Doram-eo ante-bontom, na rua da 

Moéca, as seguintes occurrousias: 
Um soldado do 5.° corpo do policia, 

em evidento estado do embriaguez, 
entrou cm um capinzal fechado, an 
noxo ás cocheiras dos srs. Rodovallio 
Júnior & C. o tontou prender dous 
ompregados das cocheiras—um pardo 
veilio o um portuguez— quo nessa oc-
casiao, seriam duas horas da tardo, 
cortavam capim mui socogadamento. 

Os homens, vendo quo o soldado 
cabia do bobedo, conduziram-no com 
cuidado para fóra do terreno o conti-
nuaram o trabalho. 

Duhi a pouco voltou a praça cam-
baleanto o servindo do guia a alguns 
soldados da guarda nacional o agentes 
secrotos quo moram 110 sobrado n. 30 
da rofoiida rua. 

Era tal o estado do lucidez do po-
licial quo, cm voz do indicir aos seus 
auxiliaros as cocheiras endo primeiro 
entrára , mostrou lhes a coudolaria do 
Brs. Coutlnho, &C. quo foi invadida,tra-
vando so lucta entro os empregados dos-
to ostabelocimonto o os invasores, sendo 
aquelles auxiliados pelo pessoal das 
cocheiras vizinhas o divorsos popula-
res. 

IIouvo alguns ferimontos ligolros o 
os assaltantes retiraram-so, para vol-
tarom logo om maior numero, arma-
dos do retlos desembainhados, o sob 
o commando do ura alfores, quo om-
punhava um rovélvor e ordenou o ar-
rombamento das portas da coudolaria. 

Intervindo os dra. Luiz Gonzaga o 
Rodovallio Júnior, nada consoguiram, 
pois o ofllcial doclarou poromptoria 
mento quo mataria quem lbo resis-
tisse. 

Parecia tudo acabado com a prisão 
do todos os omprogados dos srs. Cou-
tlnho & C. e a ret i rada da força. 

Ás 0 horas da tardo, porém, quan-
do recolhiam ás cochoiras dous carroB 
funerários, foram perseguidos por mul-
tas praças, ao passarom cm frento á 
estação do Biaz. 

Foi novo alarido, um procipitado fo-
cha-fecha o sobrcsalto para as famí-
lias que, segundo noB informam, sao 
alli constantomonto alarmadas por 
scenas semelhantes a estas. 

Pedimos a repressão destes factos 
aos dignos coronol commandanto su-
perior da guarda-nacional o tononto-
coronol Josus, do 5." corpo policial. 

Hontcm, ás 8 1/2 da tardo, houve 
uni comoçodo iucondio no Restauranto 
Pioiuontcz, na ladoira do S. Francis-
co n. lü. O fogo apenas so manifostou 
na chaminé, causando poquenos ostra-
go.i. Foi abafado por possoas da casa. 

O corpo do bomboiros compareceu 
promptamento, nao tendo nocessidado 
de trabalhar. 

Quo susto I 
O oopelro da Paulicea, um precioso 

copoiro quo sabo lidar, eomo ninguém, 
com as orxatas o os t apilés, capaz dodar 
vasao a um oxorcito sequioso, heróo 
das carapinliadas, foi catrafilado ás 12 
horas da noito de soxta-foira o quizo-
ram vestir-lhe a f a rdado guarda-civico. 

No dia seguinto, porém, reconhe-
cendo quo ollo ora chcfo... do copa o 
nao tendo o batalhão cantina, manda-
ram-no pér ao frosoo, para qno fosso 
rofrese r os encalmados freqüentado-
res da Paulicea 

Chegou liontom do Rio, ás 10 1/2 
da manha, e ostá aquartelado na hos-
pedaria do imniigrantcs, o 3° batalhão 
do infantoria, commandado pelo sr. 
major Fllippo Dias. 

Procodento do Pornambuco, estovo 
8 dias aquartolado no Roalongo, onde 
deixou uma companhia. 

T raz porto do 300 praças. 

CONFEITARIA PAÜLICÉA 
2 0 1 " CONCERTO. — 2 0 DE FEVEREIRO 

CARTAS PARISIENSES 

(I)m 7 l/a ds 10 d(t noite) 

—Polka— rorte Bonhcur, Erba. 
•Phantasia—Jiigoletto, Vordl. 
-Ouvorture—Oberon, Wobor. 
Valaa—Die Weinjcister, Fahrbaob 
Phantasia—Siebi, Maronco. 
l'izzicito, Stranse. 
Melodia—,Musica Prohitída, Gas 
taldon. 
Volsa—Oitana, Bucalossl. 
Jlarcha da Alhalie. Moadolssobn. 

8 — 

1°. DE JANEIRO DE 1 8 9 4 

Par is está novamento cm festa, Zo-
ca do mou coração I Surgiu o anno 
novo, o nas ruas, llluminadas pelo 
sol do invorno, é grande o movimento 

Foliz dia para as crianças, dia azia 
go para nós, escravos dos costumes da 
vida parisienso, obrigados a cumprir 
os nossos dovores do polidez I 

Ai dos quo aqui tém innumoras ro 
iaçflos I O primeiro dia do anno é para 
olles um dia do dupla fadiga : para as 
algibeiras o para o corpo. 

Em Paris, o capitulo étrennei to -
ma proporçõos assustadoras, o quem 
nao tivor tido a precaução do oconomi-
sar algumas notas do com francos para 
gastal-as com ns festas, pódo tratar 
de pér o rologlo no progo, som o quo 
é tido na conta do forréta o ostá até 
arriscado a a p a n h a r . . . doscompostu-
ra grossa do concierge,—aza negra dos 
inquilinos. Pois so o proprio limpa-
chaminés, quo vem á nossa casa uma 
unlca vez no anno, oxlge as suas fes-
tas 1 

E nao basta ter presontoado o por-
teiro (<i tout seigneur, tout honneur), o 
cartoiro, o barbeiro o tudo quanto 
acaba em eiro, o homem do gaz, o 
homom dos oxgottos, as amantes (ex-
ccpto quem nao as tora, o que é ra-
rissimo), som contar com a família, 
mulher , filhos, parontes o sobretudo a 
sogra (sem o que, adous apregoada 
paz domestica); é preciso também dar 
festas ás pessoas cuja casa freqüenta-
mos o visital-as ou, quando sao mo-
nos Intimas, doixar-lhos o nosso car-
tão. O uso aqui é esto:—|qucm jan-
tou, uma voz quo fésso, no anno, om 
casa do uma senhora casada, ostá mo-
ralmente obrigado a mandar-lho no 
dia i ° do Janeiro uma caixinha do 
bonbons ou uma cesta do llércs, quo 
sao os dous presentes clássicos por 
oxcolleneia. 

A's possoas cuja fortuna n8o chega 
nem aos calcanbnrcs da do um Rots-
ciilld, aconselha so do preferoncia o 
emprego dos bonbons, muito mais em 
conta do que as lléres. 

Com uns quinzo ou vlnto francos, 
a r ranja-so uma ca>xiuha ou um sa-
quinho decente, emquanto quo com 
menos do cincoonta francos nao se 
obtém uma cesta do fiéres, quo nao 
envergonho quem a dá. 

Ainda assim o uso dos prosontes ó 
o quo menos mo aborrece: cança ape-
nas as algibeiras. Mas o peior sao as 
visitas, quo deixam a gento moida, so 
brotudo numa torra ondo ha muita 
gento boa quo mora no quinto an-
d a r . . . por ser mais arejado. Um 
amigo tenho eu quo no dia Io do ja-
neiro sai do casa ás <0 da manha 
para cumprir cora os seus dovores do 
hommc du monde, o só volta ás 8 da 
noito para jantar, depois de ter avia-
do umas vinte visitas, subido um rui-
lheiro do degráus e doixado cartões 
ora outras vinto casas, som contar 03 
que j á mandára pelo correio—um hor-
ror ! E ollo chama a icto: «festejar o 
anno bom» I Nâo mo serve. 

Jía roalidado os festejos duram cor-
ea do quinzo dias, do 24 do dozera 
bro a 0 do janoiro; o duranto esto 
tempo os boulcvards, com as suas mo-
destas barraquinhas do feira forn an 
do singular contrasto com a riquoza 
das lojas ondo brilham os prosentos 
caros, andam constantemente atulha-
dos do povo, sobretudo á tardinha o 
do noito. E' uma massa negra o com-
pacta do gento, apinhando so nas bar-
racas, á descoberta do alguma nova 
invenção do camclot parisienso, que, 
honra lhe seja feita, tom um cliic 
particular para transformar os factos 
importantes do anno om outros tantos 
brinquedos ás vezos bem engraçados. 

As festas franco russas doviara fa-
talmento offerocor-lho assumpto. No 
meu passeio pelos boulevarils, vi uma 
infinidade do brinquodos representan-
do, uns, marinheiros a tropar raecha 
nlcamonto ao alto do um mastro, e a 
agitar do lá do cima as duas baudoi-
ras ; outros, um navio com o almiran-
te Avollan rodeado dos seus offlciaes, 
omquanto no interior uma caixa do 
musica toca . . o hymno russo. E 
nao ha crinnça que nao queira levar 
para casa estos symbolos ingênuos (c 
j á fatigantos) da nova amizade da 
França pela Rússia. Vi até muita 
gento grando fazendo sortimentos dol-

3. Muito pódo o emballemcnt ! 
Os barraquoiros (nao to arripies 

com o noologismo) devem esto anno 
ter feito cxceilente negocio, graç&s ao 
tempo oxcopcional quo estamos go 
sando. Do facto, o frio tom 6Ído pouco, 
o o sol—satisfeito também com a al-
liança franco-russa—dardoja sobro aí 
nossas cabeças os seus raios muito, 
mas luotiuo muito supportavois, nesta 
quadra do anno. 

Graças a ollo, graças ás festas dc 
familia, graças á alegria peculiar ao 
Natal o ao Anno Bom, desvanecoram 
so os sustos das bombas, foi se o tor 
ror polos anarchlstas. Os jornaes COII 
tinuam, é vordudo, a dar ponnenores. 
sobro Vaillant o a falar nas capturas 
quo a policia ostá fazendo do gento 
considorada com razão perigosissiraa ; 
mas ora pura perda: os folguedos ab 
sorvem a attonçao geral. 

Pa ra o chronista, obrigado a dar 
noticia», a quadra é má. A Camara o 
o Senado estao om férias : a política 
descunça. Pelos theatros, também ha 
poucas novidades. No molo das festas, 
nao so atrovem a arrancar os críticos 
do seio da família. 

Ainda assim, tivomos 'na OpAa a 
Gwcndolinc, poema de Catullo Mondes, 
cujo pedantismo muito conhecido se 
acha justificado pelas Insipidas bajula 
çSes do uma meia dúzia do jovem 
poeteis do bratscries,—musica do Cha-
brlor, o applaudido uuetor da Espaiui. 
brilhanto composição orchostral popu 
larisada pela valsa do Waldtoufol. 

A oporá nao é nonhuma novidade. 
J á lia annos, encontrando solidamonto 
fechadas as portas da Academia Na-
cional do Musica (vulgo Opá-a), foi 
buscar asylo no extrangoiro. Só depois 
do; tor chegado a Paris o ccho dos 
applausos prolongados do publico alio 
inao o belga, a? portas so ontreabri-
ratn, dando passagem ao pobro mu-
sico. 

Aliás, nao £ o primeiro. Ontros, já 
universalmente conhecidos, t iveram a 
mesma sor to : Saint Saens com a Sam-
son et Dalila, que, ontrotanto, 6 a sua 
melhor oporá; Reyor com o Sigurd 
(uma obra-prima! ' ) , o a Balambô. 

E, omquanto no oxtrangoiro applau-
dlam ostus obras, quo lncontostavol-
mento honram a moderna escola fran-
coza, os dlroctores da Opfra repre-
sentaram a Dame de Monsercau, uma 
estopada monumontal do aliás sym 
pathleo Salvayre, estopada quo tevo 
apenas tros roprosentações; o tlage, 
quo, apesar do asslgnado por Masso-
not, cahlu redondamente; o soporiflco 
Aseanio, do Saint-Saons ; o a insipida 
Patríe, do Paladilio, quo quis mos-
t rar quo podia cora composições de 
maior fôlego do quo a sua Mando-
linata. 

Que quoros ? Os parlsiensos profo-
rem la saucc ao poisson o exigem os-
tupondos scenarios com estupondos 
vostuarlos, tudo no rigor da epocha. 
Ora os dlroctores da Opfra, obr iga-
dos a gastar cem ou duzentos mil 
francos com uma obra, nao pédom ro-
presontar por anno son&o duas opo-
ras novas (sondo uma do quatro ou 
cinco actos, e outra do dois), o um 
bailado idem (Isto é, novo). Dahl as 
reclamações, aliás, Inutols, dos com-
positoros ainda pouco conhecidos, quo 
so vêem na necossldado ou do rocor-
rorem aos thoatros oxtrangoiros, ou 
do esperarem, com a volumosa parti-
tura debaixo do braço, qne chogue a 
sua vez—o quo leva tempo. Vinte an-
nos osporou o auetor do Boi d'Ys, 
Eduardo Lalo. No dia da primeira re-
presentação ostava com a cabeça 
branca: tinha cincoonta o tantos an-
nos I 

Nao crolas, porém, que, apesar das 
exlgonclas do publico parisionse, os 
directores da Opfra BO mostrem som-
pro prodlgos. Representaram, é ver -
dado, a Qweildolim\ mas cora scena-
rios retocados o vostuarlos... ah I Zéca, 
quo pobreza franclscana 1 Quanto ao 
rigor da epocha... nao falemos. Garan-
to-to quo nao hei do cor ou quo ainda 
zombe das coisas burlescas o es tapa-
fúrdias dos nossos theatrinhos do Rio. 

E a opera om si ? A musica tora 
trechos muito inspirados o paginas de 
real ternura. A symphonia, j á ou a 
tinha ouvido nos concortos dados polo 
Lamouronx, é hojo classica. O que me 
agradou na musica foi sobretudo a sua 
clareza. Embora multo t rabalhada, nao 
tom, entrotanto, dossos onigmas musi-
caos, quo so encontram nas composi-
ções dos rachiticos imitadores do 
Wagnor, cujo unlco fim ó transformar 
a musica etn um probloma do álge-
bra, para moorom o proximo. 

O libretto é intorossanto, aposar do 
escripto por Catullo Mondòs, massa -
dor-mór. Esto senhor, quo por des-
graça dos assignantes encho do sopo-
riflcas babosoiras as columnas do Echo 
du Sresil, com desoiadora assiduidade, 
o que, com a sua olovada estatura o 
as suas niveas barbas (sejamos tam-
bom pedantes), so julga um dous (o 
deus da cacotcaçao, om todo caso), 
tem a sua egrejinha n u m a afamada 
brasserie do faubourg Montmartre, quo 
é o logar do reunião do muitos artis-
tas, litteratos o jornalistas. Quasi to-
das as noites, toriuinados os ospecta-
culos, lá está elle, sentado a uma 
mesa, tondo era volta os sous adora-
dores a cobrirem-no do Incenso o a 
beborom as palavras quo ollo so di-
gna deixar cahir dos divinos lábios. 
Numa terra ondo a sociedade do olo-
gio mutuo conta innumoros o podero-
sos socios, nao admira a celebridade 
a cuja sombra vai largamonto Mendes 
oscrevondo 01 a mystlcas caccteações, 
ora lubricos romances. 

A Qwcnilolinc foi a única novidade 
thoatral interessanto dostos últ imos 
dias. Mas, no gonero divertimontos, fala-
so no Falais dc Glaee, inaugurado nus 
Caiupos-Eiysoos o do qual contam os 
jornaos maravilhas, cuja voracidade 
ainda nao pudo verificar de visu. Nao 
vejo, entrotanto, necossidado desto con-
corronto do Pôlc Nord, ondo o prin-
cipal attractivo é a patinação sobro 
verdadeiro gelo, como no Falais de 
Qlace,—a nao ser talvez para as co-
e.ottes, quo assim tém mais um logar 
ondo oxhibir as suas caras caiadas o 
os sous encantos postiços. Das Folies-
Bergire, quo dopois quo alli dança a 
Loie Fuller se tornou um logar very 
seleet, oraigraram para as Montanhas 
russas, dalll subiram para o Moulin 
Ltouge, dopois dosceram para o Casino 
de Paris e o Pôle Nord, tfctbi passaram 
para o Olympia, agora estao no Palais 
de Qlace,- omquanto nao surge outro 
logar hospitaleiro. E, ostá visto, a t raz 
deltas vai o rancho masculino, cora os 
bolsos rcchoados do luizes. ras d'ur-
gent... pus de cocottes. 

Disse to quo nao houvo nada do in-
teressanto pelus theatros. POIB onga-
noi-mo: houvo o fiasco do uma compa-
nhia do operetas russa, quo, ouvindo 
falar, no Caucaso, du onthusiaerao dos 
fiancezes pela Rússia, o julgando quo 
ia onriquecor, voiu dar uma sério do 
ospotaculos no thoatro Menus Flaisirt, 
dcanto do meia dúzia de espoctadoros. 

Os artistas nao flzorara a mínima ré-
clame, uao rufaram t a m b o r : oram 
russos, julgavam quo isto bastava. A 
ingonuidado dessa gente a té pároco 
incrível I E' necessário ser do Caucaso 
para ainda alimentar a lllusao du que 
nu época prosente so possa chamar o 
publico o tirar lho dinheiro, sem pri-
meiro fazer muito barulho o elogiar-
se a Bi proprio,—oiubora so Impinja 
gato por lobro. 

Mo aildado: o Figaro tovo do abrir 
uma subscripçao para dar do oomor a 
essas victiiuas da alliança o mandai as 
para o Caucaso, — dosiiiudidas talvez 
do cnthusiasmo parisienso, mas cm to-
do ciso crcfitos no espirito caritativo 
du Paris, quo cm vinto o quatro horas 
levou ao jornal mais do cinco mil 
francos. 

Ií, ao escrovor-to estos linhas, pro-
curando sorrir, sinto, a posar mou, in-
vadir-mo a trlstoza. Emquanto, reuni-
das doanto da i n c h a s famílias aqui 
colcbram o Auno-Boiu, omquanto pelos 
boulevards atulhados passeia alogro-
inento a multidão, além mar , no to r i ao 
pátrio, ohuvoiu talvez a s balas por 
entro luetos e tristezas, o contiuúa 
essa Já demasiado longa guorra civil, 
Inglória para ambas as pa r tes . 

Paris está cm festa I O Brasil oobre-
so do luctol Tristíssimo contrasto. 

Tou 
MAU ECO 

Paginas extrangeiras 
UM ENCONTRO 

Na sala do espora do uma costurei-
ra do t o m : 

UMA SENHORA, coinsigo, approximan-
do-sc da porta que dá para a sala on-
de se provam os vestidos.—Quorom 
vor quo a gorducha quo ontrou alli, 
lia uma hora, nao torna mais a sa-
bl r ! . . . Eu poderia muito bem provar 
na outra sala , mas quoro absoluta-
mente quo Mllo, Camiilo voja o meu 
vestido, o olla ostá occupada com a 
gorducha I . . . (olhando para uma boni-
ta mulher que entra) ondo vi ou ? . . . 
E e s t a i . . . sim... (levanta-se e vai ao 
encontro da rccemchegada) Gonovova I 

A recomcliogada, dopois do um mo-
monto do hesitação—Antoniotta 1 

—Pois podésto rooonhocor-rao 1 
—Mas tu também reconhocosto-mo I 
—Comtlgo muda o caso do figura. 

Estás magnífica I Tons linhas puras . 
Estás sempre a mosma, emquanto quo 
en dovo tor mndado muito... nostes 
quinzo annos . 

Caludal . . . Nao falos om algaris-
mos. 

O facto ó qno vao começando a 
assustar... Mas como os tou contento 
do to vor 1 Dizer que nao tive noticias 
tuas dopois do Soai Cccur !... Moras 
8empro em Nantos ? 

Nao; depois do mou oasamonto 
móro em Pa r i s . E tu ? 

—Eu t a m b é m ; mas paseo o vor&o 
na Bretanha. Esporo que agora, qne 
nos tornámos a encontrar, nos havemos 
de ver amiudo? 

—Está visto I oramos tao béas ami -
gas iá no convento! Lombras-to das 
brincadeiras q u e fazíamos no omm-
bus quo nos levava ao Sacrf-Cwur ? 
o das batalhas? 

—Ií da noito em quo doitámos fogo 
& palha? 

—Eras tu quo o tinhas deitado. 
—E tornaria a fazol-o. 
—Ah ! que bom tempo aquollo... 
—Nao acho. Sim, bom sol quo ostá 

om moda tor saudades do convonto 
ou do collegio.. . do faltar dos «belios 
annos da mooidado !» A mim, rocor-
dam-me sobretudo as privações de re-
croio e as punlçõos, os taes bellos an-
nos da mocidado. 

—Mas é quo tinhas todos os pro-
mios. 

—Sim, mas o comportamonto ? . . . 
Esquoces o comportamonto! 

—Nunca fui foliz como naquollos 
tempos I 

—Nao me párocos ser muito infoiiz 
presentomento 1 Tens cara do uma 
victima que gosa muito boa-saudo. 

—Kstou engordando muito? 
—Qual o qno ! Socega, ostás mos-

mo r.a conta. 
— E tu tambom. 
—Huml eu ostou um tanto gorda 

demais... 
—Encontrasto a existoncia com quo 

sonhavas ? 
—Eu nao sonhava com coisa nenhu-

ma... o estou sufUclontomonto satisfei-
ta com o quo achei. Sabos que nao 
era nonhuma rapariga mystiea o son-
timentai como tu , mas um bom rapa-
zéla, quo so contontava com pouco. 

—Quer Isto dizer quo hojo to con-
tontas cora pouco ? Tou marido ?... 

—Mo» marido é muito béa pessoa. 
—Moreno ou louro? baixo ou alto? 

gordo ou magro ? 
—Louro, alto o magro. 
—E' tao bonito um homem alto e 

louro! 
—Teu marido é baixo o morono ? 
—Conhoces-lo ? 
—Nao, mas como vejo quo admiras 

o contrario. . • 
—E... sou ca rac te r? 
—Do quom, de mou marido ?... Elle 

nau é nom jogador nem bobodo, nem 
brutal, nom importlnento.. 

—Eu .. o mou sonho era sor mulher 
do um homom superior I 

—Sonhavas com tanta coisa I 
—Nao BO pódo amar sonao um onto 

s u p e r i o r a s ! . . . um onto que pairo 
acima das mesquinharias o . . . 

— S i m . . . Cl ia teaubi iand. : . so ainda 
ostivesso vivo. Ora ahi ostá um, cuja 
m u l h o r d o v o t e r Bido f o l i z . 

—Estás gracejando? 
—Julgas ? 
—Nunca has do aor seria 1 
—Assim osporo. Mas, dizo-mo, és 

infeliz ? 
—Infeliz nao 6 bem o tormo ; mas 

fiz um c a s a m o n t o . . . omsumma o quo 
BO chama um bom casamento. Foi 
minha familia q u o . . . 

—Oh I a familia tom as costas lar 
gaa! Doves tor tambom contribuído 
ura pouco para i s s o . . . Em ti, o dos-
ouvoivimento do lado sontlmcntal nao 
impedia o dosonvolvimonto do lado 
pratico. Lembro-mo quo todos os tous 
sonhos passeavam om palacote3 sum-
ptuosos, cora «rioos tecidos japono-
zo8»,—naquolle torapo davam o c iva -

Íulnho pelo Japão, ou cm um parque 
o trozentos hectares rodoado do gra 

Novo hotol. 
Abrlu-so um, no Ribeirão Preto, no 

cditlclo ondoostove o Botei Lorena. 

va 
O annuncio vai 0* sccçao reei wpocti-

des du ferro f u n d i d o . . . ou então om 
carros do huit ressoeis, puxados por 
cavalius com pescoços em fôrma do 
torneiras do banho . Realisaste tudo 
Isto? 

—Pouco mais ou monos. 
—Nesta caso es tá tudo as mil ma-

ravilhas. Não I. . . Falta-to ainda al-
guma cousa ? ... Admlra-mo I 

— Fn:ioj mal om gracojar, asso-
voro-to, se soubosses até quo ponto 
acho a existoncia vaga, Insipida, sem 
fim... 

—Então nao tons filhos ? 
—Tonho um.. . mas um monlno do 

dozo annos ó tao pouco interessanto I 
—Tanto mais que o puzosto no col-

legio, naturalmonte ? 
—Naturalmonto I quo havia ou do 

fazer com ol lo? As moninas ainda 
podomos guardar ein casa... mas os 
rapazes estorvam tanto I 

—Rosta-to o marido. 
—Mon marido tom muito quo fa-

z e r . . . e aliás nfto mo comprohondo. 
Então... (A amiga arrAsta-a para u m i 
saleta desorta). Porquo vons para 
aqui? 

—Porquo penso quo é inútil quo 
todos to ouçam. Vais, so nao mo 
ongano, fazer-mo... revelação. 

— E' que os tao. . . caçoadeira... 
— Q n o tém issoI Anda l ã . . . 

—Pois bem, t an to mo aborreci, qno 
me pnz a sonhar. . . 

• - Pa ra var ia r . 
—Sonhar cora qué? No começo, 

cila mosma nBo sabia. As idéas, as 
rocordoçOes, as concepções geraos, (rao-
vlmouto da amiga) amontoavam-te con 

I , 

fusamonto no mou corobro. Dopois, 
do roponto, o conceito... 

—Ai I ai I... tambom to mottes om 
psychologia ? 

—Porquo ossos ares do assombro? 
—Pudora I Doves oomprehonder... 

quando tomos doanto do nós uma pes-
soa do quom gostamos,—pois gosto 
sompro de ti,—quando a vemos os-
plondida, ostoirando do força o do 
seiva na apparoncia... o depois sabe-
mos, do repente, som preparo, quo está 
atacada do uma molostia incurável... 

—Mas... 
—Ficamos dosagiadavelmonto sur-

prebondidos. Anda lá, continua. 
—Pois bom, um bollo dia acaboi 

por perceber quo todos esses ponsa-
montos, todas essas concepçOos vagas, 
todas ossas recordações confusas, ten-
diam para uma unlca idéa fixa, quo é... 

—O amor ? 
—Sim. O amor quo ou nao conhe-

cia o quo quoria conhecer a todo o 
transo. A datar dosse dia, freqüen-
to! a sociedado oorao uma doida... A 
propósito, nao froquontas a sociodade ? 

—Nunca I 
—Ahi ostá porquo ou nao comprohon-

dia como nao te tinha encontrado, pois 
devoraos freqüentar pouco mais ou 
monos a mesma roda. Eu casoi mo 
com o barão Durand do 1'Oiso ; o tu, 
com quem... Porquo ostás rindo ? 

—Porquo vejo com prazer quo as 
tuas idéas tém tanto nexo como ba 
quinzo annos. 

—E' verdado!.. . Proslgo na minha 
narração. Comecei pois a freqüentar 
a sociedado como uma perdida... bai-
les, corridas,\garden-party, exposiçõos... 
era summa, por toda parto onde so 
vé o ondo so ó vista. 

—Porfoitamento. Andavas & procu-
ra do teu... digamos do tou «objo-
ctivo»... pa ra nao sahirmos da psy-
chologia. E ontao ? 

—O qué ? 
—Acbasto o objoctlvo Jprocurado ? 
—Achei. (Suspirando) A h ! porquo 

nao pódo sor olle meu marido ? ! 
—Na verdado, é digno do lastima. 

Mas é ollo... outra coisa ? 
—Ainda nao I 
—Tanto melhor. 
—Porque, tanto molhor ? 
—Em primoiro logar porquo pódes 

ainda ro f l ec t i r . . . a tempo. Em segui-
da, porquo o s . . . psychologistas atlír-
mam quo o período mais agradavol é 
aqucllo om que ostás agora. Esporara-
so todas as alegrias, Ignoram-so todos 
os desgostos. 

—Os desgostos! quo palavra feia! 
— E' feia ? quo quoros ? nao sou nada 

poética. 
—Estou certa quo se o visses, nao 

falarias assim. Aliás, põo tontas todas 
as mulheres. 

—Nesto caso, ó como so o tivosso 
visto. E' bonito, egoísta, sem coração, 
o provavelmonto télo. Embora a tolico 
nao faça necossariaraento parto do pro 
grarama, é, ontrotanto, a qualidade com-
plementar do sujeito que põe tontas to-
das as mulheres. 

—Elle nao é nada d i s t o . . . o, como 
mais dia menos dia liavias do sabor 
quom é, mais valo quo t'o diga já. E' 
o visconde do Tremble. Conhecos pro-
vavelmente ? 

—So c o n h e ç o ! . . . 
—Então ? 
—Nao ha duvida quo podorias esco-

lher polor. 
—Nau o achas soduetor ? 
— A c h o . . . a c h o . . . 
—Ha muito quo o conheces ? 
—Muit íss imo. . . dozeseis annos polo 

monos. 
—Mas nesto caso, conhocos-lo do an-

tes do tou casamento. 
—N8o o conhocía para bom dizer, 

mas tinha-o oncontradu amiudo. 
—E agora ? 
—Oh I agora conhoço-o lntimamcnto. 
—1511o fez-to a cérto ? 
—Nunca! 
—Foz-t'a om um momento dado ? 
— Tao pouco. 
—E' exquisito I Pois quo om sum-

ma és muito linda. 
—Obrigada. 
—E nao ó natnral q u o . . . 
—Quo queres ? . . . Creio que mo con-

sidera como ura valor negativo. 
— E' rauito singular! 
—E' assim mesmo. 
—Noste caso, dizo-mo, mas dizo-mo 

s incoramonto . . . 
— Sou sompro sincera, mesmo quan-

do nao mo convidam para o sor. 
— . . . o que pensas do sr. do Trora-

blo? 
—Penso quo é um bom rapaz, quo 

nao se pároco mais cora um botão do 
r o s a . . . sonao do longo, mas quo é ainda 
solido, tem boa apparencia, bom appeti-
to, os dentes todos, o algumas das suas 
i l lusões . . . o ponto flnnl. 

—Hei do tor o prazer do lho faliar 
om t i . 

—Para q u o ? . . . Isto náo o ha do 
dlvortlr. 

—Ha do, s im. Dizo-mo: tu que o 
conhocos ha tanto tompo, sabes quaos 
sao as suas preferencias ll t torailas 1 
Nunca quer dar cxplicaçOos a esto res-
peito. 

—(Rindo) Nao mo admira! as suas 
preferencias sao um tanto vagas. 

— Qulz, duranto uma das nossas lon-
gas paiostras, lér-lho alguns fragmontos 
do Suhopenhauor, do^Stondhal, d e . . . 
porque te ris"? 

—(A's gargalhadas)—Rio ao ponsar 
na cara quo olle devia f a z o r l . . . So 
contas com o sr. do Trombio para apre-
ciar os psyobologistas o os philosopiios, 
para cavalgar comtigo 110 azul, e olhar 
amorosamonto para o infinito, creio quo 
farias molhor om mudar d o . . . objccti-
vo. Isto é coisa do quo nao entondo ab-
solutamonto nada. 

—Dlvortes to a soprar sobro as mi-
nhas dosiilusOos I ' 

—Rocommendasto mo quo fosso sin-
cera . . . 

—Mas tons certeza, ao menos, do quo 
mo ostás dizendo do caractor do um 
homom quo a m o . . . qno amo a ponto 
de ilear desesperada por ello nao ser 
meu marido ? 

—Toda a cortoza. Ello nao é tou 
marido, mas é . . . o mou! 

OYP. 

Osorio & Comp. é 1 ma firma quo 
bojo comoça a funccionar nesta praça, 
para negocio do concignaçOos o im-
portação. 

E constituída pelos srs. Augnsto Co-
sa r Gonçalves Osorio o José Antonlo 
do Lima Aguiar o tom escrlptoflo na 
m a do 8. Bento, 2. 

C O I S A S Ú T E I S 
MEIO FÁCIL DE ENCONTRAR AflUA 

Ha um molo do conhocor faclimen-
to a existoncia do agua om qualquer 
torrono o profundidado a quo so en -
contra, sondo a molhor opoclia do fa-
zer a oxporioncia quando a torra sAo 
ostlvor demasiadunionto socou nem mul-
to huraida. 

A formula ó a segu in te : 
Juntcni-so dez graminas do enxofre, 

cem do verdeto, egual porção do cal 
viva o outro tanto do inconso branco; 
reduza so tudo a pó, misturo-se bem 
o ianco-so num vaso do barro novo, 
vidrado, acabando do o onclier com la 
om rama. 

Cubra-so dopois com uma tampa tam-
bom do barro vidrado, poso-so o on-
torro-so numa cova quo tonlia trinta 
contimetros do profundidado. 

Passadas 27 horas, tiro-so o poso-
so outra voz ; so houver diminuição 
no peso, nao existo agua al l i ; mas 
dand0-80 o augmonto, é esta prova in-
faliivol do que so oncontrará agua. 

So o augmonto fér de 40 grammas, 
ostará a agua a 21 metros do profun-
didado ; so fér do 80, achar-80 á a 14 ; 
so fôr do 120, a 10 ; so fér do 10.), a 
7 ; o so fér do 200 grammas, a agua 
apparocorá a 3 motros . 

\ „ 

IritOCESSO PARA SECCAR RAPIDAMENTE 

AS PAREDES NOVAS 
A causa principal do maior ou mo-

nor tompo quo uma parodo nova leva 
a scccar, ó rotor o hydrato do cal com 
grando onergia a humidado. So so po 
desso accolorar a sua transformação 
om carbonato, accelorar-so ia muito a 
seccaçao. 

Eis ura molo do conseguir rapida-
mento essa t ransformação : 

Acccnda so um brazeiro com car-
vão, na casa cu jas paredes so que-
rem soccar o feche-so esta herraotica-
raonto para impedir a entrada do ar 
exterior. A combustão torá logar a 
expensas do ar confinado, quo em pou-
co tempo ostará iuuito carregado de 
oxido do carbonio o de accido carbo-
nico, quo t ransformarão o hydrato de 
cal cm carbonato, o qual deixará quo 
a agua so ovaporo facilmonto, con-
tribuindo para de terminar esso pho-
nomono a temperatura do local. 

Para completar a operação basta os-
tubeiocer uma corrcnto do ar bastan-
to forte, escolhendo para isso um tom-
po sécco. 

Do Figaro -. 
Duas horas. A Bolsa está no auge 

da animação. No inoio dos gritos : 
« Tonho Ardcnnes \ . . . Vondo Vi-

eillcs-Montagnes i . . . » ( tu., um cone-
ctor, innocontomonto, exc lama: 

—Tonho Dynamitc! 
No mesma instanto, duas mãos de 

forro seguram-lho nos hombros. Sur-
prehondido, volta so o vé so em pre-
sença do dous guardas mnnicipaes, quo 
lho pedem para os acompanhar ao com-
missariado do policia. 

- M a s . . . 
—Nada do escândalo ! 
- K u . . . 
—É inútil resistir. 
O pobro do corrootor, eomprehonden 

do quo qualquer resistência era com 
offoito impossível, doixou-so lovar á 
presença do commissario. 

— Esto sonhor tom dynamitc, diz um 
dos guardas ao magistrado ; gritou-o 
liu pouco na Bolsa. 

O corredor desatou logo numa gar-
galhada que so comniunicou ao com-
missario e aos próprios guardas, quan-
do oxplicou quo t inha com olleito Dy 
namite, porém Dynaniitc... era ao-
çõos! 

Estao onfermos os nossos collegas 
do Popular José Maria Lisboa o dr. 
Lisbéa Júnior. 

Desejamos quo so restabeleçam o 
mais brovomonto possivcl. 
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Falleccu om Portugal uma irmã do 
notável pintor Rodrigo Soares, o qual 
resido actualmento nesta capitai. 

Sincoras condolências ao illustro ar-
t ista. 

A Alliance, companhia inglcza de so-
guros, quo tinha agoneia nos t i capital, 
cancellou todas as apólices om vigor no 
Estado, como lho facultava a condição 
17 impressa no vorso das mesmas apó-
lices o restituiu o oqnivalonto aos dias 
quo faltavam para o vencimento. 

Deixamos do commcntar o procedi-
mento da companhia, visto toi-o base-
ado om condição prevista no contra-
cto. 

So as outras companhias extrangei 
ras do seguro contra fogo procodorom 
da mesma fôrma, o nosso commercio 
ficará altamonto prejudicado, pois as 
companhias nacionaos téra, como aquel-
las, aliás, um máximo para o seguro 
do eada rua ou quarteirão, o os nego-
ciantes nao podem correr os riscos de 
incêndio quer na fazonda própria quor 
na do torcciros. 

O caso mereço sor estudado. 

Dopois do Leão XIII, quo tom 84 
annos do Idade, o prineipomnis velho 
é o grao-duquo do Luxemburgo, que 
tem 78 annos. O rei da Dinamar-
ca o o grao-duquo do Saxonia-Wcimar 
sao mais moço3 um anno do quo o pro-
co.lonte. A rainha da Inglaterra o o 
grao-duquo do M e e k l e m W g u Strelitz 
tém 74 annus. Dopois destes seis pi in 
cipes do mais do 70 annos, notaiu-so 
11 entio 00 o 70 annos, 5 entre 50 o 
00, 11 ontro 40 o 60, 2 entro 30 o 40 
o finalmente 2 entro 20 o 30. 

Os tros reinantos mais moços tio o 
rol Alexandre, da Sorvia, do 17 annos : 
a rainha Guiiiiermina, da Hollanda, com 
13 annos ; Affoneo XIII, da llcspaulia, 
com 7 annos o meio . 

Cama de luxo, confortável, Ityglcnl-
ca, sé comprando-a na rua do Mare-
chal Doodoro, 10 B. 

As cabocoiras, elegantíssimas, sao de 
forro fundido o nikolado ou dolrado; 
o estrado é do rédo do arame, licxivol, 
macio, capaz do proporcionar as mais 
flaccidas soiunocas ou as deliciosas vo-
lupias do verdadoira ottomaiia. 

Além do todas ossas vantagens, aln<4 
da offoreccm outras os ricos leitos"1* 
quo nos roforimos : nao podem alojar 
os repugnantes insoctos proprldí' dos 
climas quontos e sfto multo portáteis, -
o que nostos tempos nao é para d e s p r e ^ r " 

Vao v i r , façam favor . 

D a s r a . Annotta Vita, quo aqui o e -
tovo com a companhia lyrica Mansono, 
rocebomos a soguinto carta, datada d o 
.\ ' ' iao o quo reproduzimos som corn-
montafi^a : 

«Egrégio SC."?hor. 
«Tendo chegado i 'a quatro dias a 

Milão, minha residência, í i tora quu m o 
acho tranqullla 110 meu ambiento, sin-
to o devor, primeiro quo tudo, do a g r a -
docor, por sou intormodio, a toda a i m -
prensa do Sao Paulo quo so most rou 
para commigo do requintada gontiloza 
o complacência, assim como ao cu l to 
publico paulista, quo sompro so m a n i ' 
festou benevolamento a meu respoito 
o mo animou com os sous applausos. 
Em segundo logar, faço empenho o m 
justificar o meu modo do procedor pa -
ra com a ompreza Sansono. 

«Sabo Deus quantos o quantos cora-
raontarios, mais ou menos injustos, t o -
rao feito com relação á minha impre-
vista decisão, mas agora quo quando 
esta ahi chegar nao dovo a companhia 
com cortoza estar mais om S. Paulo , 
posso dizer, som de modo algum o f -
fendor a susccptibilidado do meu ox-
omprezario, quo foi justamente p o r 
falta do cortezia da sua parto p a r a 
commigo quo eu nao quiz mais f azo r 
parto dos sous escripturados. 

«Já nao falo na má peça quo p o r 
vingança mo pregou o sr. Sansono, n o 
ultimo momento da minha partida da 
S. Paulo, pois, so nao pordi em Santos 
o vapor Margherita, dovo-o aos obsé-
quios do dous distinetos cavalheiros 
(aos quacs renovo os mous agradeci-
mentos), quo so prestaram a tomar a 
minha defesa. 

«Ha apenas dois annos quo estou 
na carreira artística, o, sem quorer 
gabar-mo, fiz alguns progressos. D u -
ranto esto tempo cantei sempre na I ta -
lia, com acceitaçao, nos principaes thea-
tros do Parma, Padua, Cunes, Fel tro, 
Creraona, Veneza, Foggio, Vorona o 
Gonova, o foi cora vivo prazer quo ac-
codi a cantar no Brasil, affrontando 
a opinião de um publico acostumado 
ás coiobridades. 

«Creio quo tomaram ora c o n s i d m -
çao quo a Aí dei, a Forca do Destina 
o a Gioconda oram operas quo en j á -
raais cantára, o a ultima nem sequer 
ouvi cantar por outrem. Representar, 
portanto, operas do tal importancia o 
com uma ou duas repetições, quando 
muito, nao mo pároco fácil. 

«A art ista ó obrigada a cantar quan-
do lho pagara, mas, so cumprindo o 
proprio dovor, encontra da parto d a 
ompreza continuo máu humor, acha-so 
tao humilhada quo nao tem mais von-
tade do cantar. Foi esto o mou caso. 

• Queira desculpar, ogrogio sonhor, 
o enfado quo lho causo com osta mi-
nha car ta o compadeça-se do meu dos-
abafamonto. So julgar opportuno pu-
blicar esta carta, flcar-lho-ei agradeci-
da o subscrovo-iuo cora consideração 
sua otc.—Annetta Vita.* * 

• . 
Lcs Forains, tal ó o titulo do uma 

nova opereta om S actos quo devo t e r 
subido á sccna nos Bouffes-Parisiens. 

A lottra ó do Bouchoron o A. Mars, 
o n musica do Varney, nomes estes j à 
appiandidos. A acçao passa-se em u m 
meio do saltimbancos aburguezados. 

Os Toulouse sao possoas oconoml-
ca-i quo dao, quando é preciso, con-
selhos úteis aos homens da boa so-
ciedado, artistas amadores do circos 
particulares ; quo fornccom os fundos 
nocossarios para a organisaçao das 
festas do bonefleoncia, o quo sao ca-
pazes, no caso de casamonto na fa-
mília, do oITorocor na sua magniflca 
vivenda um jan ta r do casamento. 

O i» acto passa so *na barraca do 
sr . Toulouso; o 2° na sua villa, quan-
do foi oleito prosidento do syndicato 
dos forains, 0 0 3° no campo da 
feira. 

* • . 

Agradou muito no VariStés, do P a -
ris, a nova comedia dó Ilisson, Vlle-
roique Le Cardunois. 

• • . 
Frank Brown o a sua troupe téra 

sido muito apreciados pelos campi-
neiros qno, como os paulistas, een-
tora-so deslumbrados pelas fôrmas 
plasticas do Rosita do la Plata, oxhi-
bindo so om pleno vigor da carne so-
bro a anca luzidia do um cavallo om 
pétlo. A ondiabrada ecuyère tontola os 
mais sisudos espectadores, quo dovo-
ram com o olhar as perfolçõcs os-
cuipturacs quo so lho desonbam sob o 
maillot. 

As facoclas do clomn, os trabalhos 
do al ta oquitaçao dirigidos por miss 
Taylor, sao outras delicias para o 
publico carapinoiro quo so ostá rega-
lando todas as noitos, emquanto nós 
fazemos cruzes na bocca, procurando 
o silencioso remanso do lar mal soara 
as dez da noito no rologlo da Pauli-
céa. 

—Ai. quo tédio ! 

«Brasll-Medieo». 
Rocebomos o n. 7 dosta oxeellonte 

revista semanal do racdiclnao cirurgia. 
Traz o seguinto 

CLINICA PsYcntATRicA :—O delírio de 
grandezas, pelo dr. Braulo Pinto. 

CLINICA MEDICA :—A scarlatina anor-
mal, polo profossor Jaccoud. 

REVISTA CLINICA DERMATOLÓGICA:— 
Glossite superficial, por Brocq ; Trata-
mento da keratodermia, por Brocq; Tra-
tamento do cancroide, por Brocq ; Tra-
tamento da urticaria; Acné e dilata-
ções varicotas da face, por Brocq ; O 
eezema rc/le&> e sen tratamento, polo 
dr. Holston. 

BOLETIM DA SEMANA :—XÓS E os ar-
gentinos-A convenção sanitaria sul-
americana, polo dr. A. Sodrí). 

BOI.ETIW DEMOORAPIIICO. — S o g u n d t t 
quinzoun, mcz do janoiro. 

CURONICA E NOTICIAS. 

E P I T A P H I O 

Aqui j az sob esta heras 
Um doroador de pantheras 

-Que mui jns ta fama log ra ; 
Mas nao mento quem disser 
Que nfto domou a m u l h o r . . . 
B muito monos a sogra. 

? 

...Sjv-
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õ floMMEftCtO D Ê 8 . PAITtO 
S P O R T 

A corrida de hontem dou o Boguln-
t e rosultado: 

1» paroo—Sainí Sylvestre o Arack, 
pnvoo—Casulo—Dora. 

3" paroo—Hercules—Judia. 
4o paroo—Paquerette—llcaumc. 
6» paroo—VArtagnan. 
Ü» paroo—JWÍMIO- Ka/fina. 
V» paroo—Zambesc—Farruco. 
Amanha daromoa nutlcla mais doa-

envolvida das corridas, quo tiveram 
JP*ndo concroroneia e estiveram ani-
madíssimas. 

caixa, procurando assim fasor dosap-
porocer o rasto do orlmo. 

Som nos <iuorormos dar uns aros do 
padro-iuostre, soiupro estranharemos 
quo alguns Jorualistau (?) do Lisboa, sai-
bam tanto do sou ufllcio quo Ignoram 
ser a nossa formosíssima lingu» uma 
das mais bolias o ricas do tody 0 
mundo. 

Para corta Imnrona», o roqulnto do 
bum gosto O nlagartar do voôabulos 
oxtrangoiroa atarrachadoit a esmo, a 
mola dúzia do linhas quo offoroceiu á 
eurlonidado dos sous loitoroí, nas pa-
cientes oolumnfts An JolnAli 

Ha dias uni dUrlo conhecido, noti 
ciando a chegada do um diplomata 
portuguez a Lisboa, aondo vim-a au-
tos do partir pura o sou posto offlclal, 
escreveu quo ollo regrossára a esta 
capital conget 

O mesmo jornal trazia hontoni a so-
gulnto llndoca-—<B' poslllvo quo nao 
* havoiiV asslgnatura rogia autos de 
« mnráigms». 

Ora vojam os leitores como cm Por-
tugal jq escrovo portuguo». Poi ta-
s u e z . . . flm do eoculo. 

Já temos o primeiro deputado mi-
nisterial eleito. Estamos ricos. 

Foi ollo o Br, bacharel Horta o Cos-
ta, quo saliiu nomeado polo govorno — 
quoromo3 dizer, cloito—polo circulo do 
S. Thomó. 

Livra profunüo descontentamento 
ontro os offlclaos do exorclto. As co-
robrinas InstrucçSos dadas pulo minis-
tro da guerra aos coniraandantes, oxl-
gindo-lhcs informações coofldonclaes 
sobro a í opinlOoa políticas dos seus 
subordinados, provocaram cnormo in-
dignação. 

Afinal do contas, porém, ha do floar 
tudo como ató aqui. Marte soffro do 
enxiquocas o precisa do ropouso. 

O Banco do Porlugal distribuo o di-
videndo do 7 por ceuto. 8ó isso ? I 

Morreu debaixo do comboio, ontro 
as estaçOos do Bcinllea o Porcaliiuta, 
Jo io da Costa Molicos, antigo cochei-
ro da Companhia Canis do Ferro. 

Acaba do ser doscoberto no correio 
doLoanda um roubo do 5:000£000. Da 
syndlcauelu a quo ao procedeu, rosultou 
sur accusado o empregado Honrlquo 
Cruz, oneoiitraudo-so-lho num pombal 
porteneento A casa ondo residia, um con-
to do róis 0!» notas, algumas das quacs 
tinham o carimbo do um dos últimos 
tomadores do valos. 

Esto ó o mil o um dos nossos hon-
rados burocratas. 

Está om Lisboa o rov. Kicardo da 
Silva, vigário do uma freguezia dos 
suburbios do Rio do Jaueiro, crômos 
quo da Sonhora do Amparo. 

O padro Silva 6 portuguez o tom 
prestado sorviços relevantes no Bra-
sil o aos nossos compatriotas. 

A CommlBfüo Central do Piscicul-
tura deu parecer favorável ao pedido 
do sr. Jayino do Sógtiior, para um 
ostabelccinronto ostrlcolo no rio do 
Alvor, Algarvo. 

O Diário do Governo dovo publicar 
amanha o decreto quo nomeia cônsul 
geral do Portugal no Rio do Janeiro 
o sr. Sebastião Conteno, quo eslava 
occupando Igual cargo om Bombaim. 

listo decreto, quo foi hontem & as-
signatura a Villa Viçosa, ondo, como 
já llios dissemos, as magestados an-
dam A caça, dovo tor feito ostaiar a 
castanha na bocca a um bom numero 
do pretendentes. 

Na Junta do Crodlto Publico 'oflo-
ctuou-so hontoni o concurso para a 
compra do valores cambiaoa, na im-
portância do 15.000 libras, pagavols 
no oxtrangelro, ondo ha encargos para 
salisfazor da nossa divida. 

Apresontaram propostas: 
V. h. Rlcclardi, 0:00ü l ibras; Crídit 

Lyonnau, 100:000 marcos > 288,80 o 
Igual quantia a 28818 o lOOfOOO fran-

cos a 700 róis ; o Banco do Portugal 
16:1*00 libras a 10 7/8. 

Foram accoltos : da primeira pro-
posta, 1,000 libras o a aufjuhda fia 
sua totalidade, 

A garantia do juro relativa RO 2® 
soiuçstre do 1801 podida pela Compa-
nhia Real dos Caminhos do Perro, 
concessionária da linha da Beira Bai-
xa, olova-so a 202:5818520, 

Dnrfmto os n io ta ád liovombro o 
déíemOro tiltlmoa, foram feitos poia 
Caixa Gorai dos Depósitos 2.100 
adiantamentos a empregados civis o 
mllitaros, na importancia npproxlnmda 
do 110:009-8. 

A podido da oommlssUo executiva 
do Centenário^ Honrlqulno, o govorno 
vai áuclótisar quo uma parto das os-
tampiihas cunhadas com destino á 
celebração daqucllo centenário, roccba 
a sobro-carga Açores o Madeira, afim 
do quo possam sor tambom vendidas 
naquollo archipoiago, 

Ainda a propoelto das ostampilhas 
do contonarlo : 

Ha j i numerosos podidos dossas cs 
tampilhas, cuja Impressão vai muito 
adiantada. Só um ncgoclanto do col-
locçõos do sollos, do Londros, fez 
uma oncominonda na importancia do 
i 0:000». 

As gravuras ou padrões da ostnifipl-
lha t f io ilhas tliis óloVam-se ao numero 
do trezo as variedades, sojara diffo-
rontes as eôros, dos segulntos preços: 
IÍ0OO rs., 600, ; ! 0 1 5 0 , 100, 80, 75, 
50, 23, 20, 15, 10 o 5 róis. 

A t i r a g e m s e r á d o 3 0 . 0 0 I p a r a ca-
d a u m a d a s o s t a m p i l h a s , d o s p r e ç o s 
do 1$000 a 150 róis, o de 50U:OOO para 
c a d a u m a d a 3 r e s t a n t e s . 

Estas ostampilhas eó so vonder&o 
o serão validas duranto dois dias, 
podendo nesses dias sorom com dias 
franqueadas as cartas quo so dosti-
nom ao extrangolro. 

Foram hontem despachadas na al-
fandega para seguirem para Londros 
2 caixas com 31:500$ om libras stor-
liuas, 1:700$ cm ouro americano o 
l:O0O$ om ouro portuguoz, polo sr. 
Josó Aiuorieo O. Moroira. 

Pela secretaria do Conselho do Al-
mirantado dotonuinou-so quo Os na-
vios de vela ou do vapor, j i pilota-
dos para a entrada no rio Douro, quo 
por circurastancias nccidentaes não 
possam ciifrar na barra, tendo do ro-
iuglar-so cm Loixõcs, om alguns casos 
ató mais do uma vez, fiquem isontos 
do pagamento do pilotagem no porto 
artificial, salvo quando neile reaüsom 
operações comraereiaos do qup.lquer 
ospocie, ou vonhiin a desistir da eu 
trada no porto aonde PO destinavam, 
caso em quo lhes serSo appllcadas as 
taxas respectivas do porto artificial. 

A AssociaçSo Commorcial vai man-
dar fazer 2" edição do folhoto Oi im-
postos portuguezes. A primeira edição 
foi do 100.000 exemplares. 

A corumissfio encarregada do collec-
cionar .produutos madeirensos para a 
exposição insular o colonial quo dovo 
effoctuar-so no Porto, om março do 
corrente, resolveu eonvidur as Câma-
ras Munieipacs do distrlcto a concor-
rorom com os raoios pecuniários pro-
eisos, para podorem sor adquiridos os 
produetos da industria local quo polo 
seu rocouhocido mérito artístico de-
vam ser expostos, quo por fulta do 
meios os industrlaoi- nao os possam 
fuzor concorrer Aquolto uortumon por 
conta própria. 

A iladoira pódo figurar do um modo 
notavol o biilhanto no cortamon om 
projocto, assim na arto, como na 
industria o ua agricultura. 

Trabalhado para obtor a coIlecçSo 
completa das fruetas produzidas na 
Madoira, feitas do côra com as ros-
peclivas cõros, tamanho natural, sendo 
desdo j i cncommondadas As sonboras 
que oxocutam ostas obras, com tanto 
primor quo uüo pó-Jem sor oxcedidas 
na limitação. 

Por cEta fôrma dar-so-â uma idóa 
das castas das fruetas madelrcnses o 
da grando perfeição com quo alll so 
imitam aqueilos bellos produetos agrí-
colas. 

Palava-so doutra proposta com rola-
ç&o aos trabalhos do Imitaçfto do lio-
ros. Sobro o assumpto escrovo uma 
folha da ilha o seguinte: 

S&ci obras do um alto valor artístico, 
quo, juntas i s multas outras quo a 
Madeira pódo onvlar para o Porto, 
constituirão um magnífico contingente 
para o brilhanto oxito do oertameu 
coir.momoratlvo do f>.° centenário do 
sablo Infanto D. Uonrlque, a cuja mo-
moria tanto dovo Portugal o ntto 
monos osta formosíssima ilha. 

Polo dlroctor da alfandega do LUboa 
foi determinado qno as praças da gnar-
dá fiscal, seja qual for a.eua gradua-
ção, nllo pasfoni buscas doiulcillarlas 
s ó n l p r é v i a licença o depois do lhes 
terem 
infoi 
I" 

sido minuciosas 
porque «o 

Houvo ulllmamonto na Dcira graves 
tumultos, quo sao relatados na so-
guinto ca r t a : 

No dia 25 do corrcnto, pelas 10 ho 
ras da manha, cérca do mii populares 
das freguozias do Almacoda o 8. Vi-
conto d a Boira outraram nosta villa 
armados do malhos, chuçoB, fouces 
roçadouras o forquilhas do forro. 

Dirigiram-so i repartição do fazenda, 
soltando gritos contra os impostos. 
Trouxoram paru a rua quantos mo-
veis o papeis l i encontraram o lança-
ram-lhos fogo. 

Dahl partiram ora dirocçüo i casa 
da recobodoria, despedaçando a porta 
a golpes do machado. Conhoclmontos 
o outros papeis foram atirados polas 
jancilas o queimados. 

Dopois do tor dostruldo tudo o quo 
oncontraram naquolles edifícios, os 
manifestantes retiraram-so para suas ca-
sas. 

S. Vicente da Beira estava j i cora-
plotamento socegado, quando chcgou 
uma força de cavallarla, que occupou 
mllitarmonto a villa. 

Diz-so quo om consequencla destes 
tumultos vai ser supprluildo aquello 
concelho. 

Foram asslgnados pelos rospoctlvos 
commlssarlos os regulamontos quo fa-
zem par to do tratado do commorclo 
colobrado entro Portugal o Hespanha, 
do qual as franquias so tornaram 
offoctlvaa dosdo o 1.» do anno. Os ro 
gulamentos são: 

Bobre o movimento internacional 
do transito do moroadorlas pelos dois 
palzes ; 

Bobre o reglruon reciproco do ro-
press&o do contrabando, tanto pela via 
aocca como pelos rios liinltrophea: 
Minho e Quadiana; 

Sobre a navegação internacional do 
Rio Douro. 

Foram despachados na alfandega do 
Lisboa cem casoos vastos, oora desti-
no a Valença, paru seguirem prova-

' pára o Brasil e o a vinho 

hespanhol, quo deste mddo facilmente 
pOdorll passar domo tliihti |tortligueí. 

Os obrlgaclonl»tjl3 d(> Mala Real on-
vl araftl pSra Lisboa 6 (rojooio 'áo cóh-
cordata, com as alternfOoa quo a com-
hilstfto Julga tíortvenlonlu para resat-
var ,03 Interesses dos mbsmda ob'ljd-
clonlstafj. 

A' ultima horat 
O governo àcatia de prohibir o gran-

de comido promooido feia Ailociaçdo 
Commcrcial, vela Anoeiaçio Industrial 
c pela Associação dos Lojistas, o qual 
devia realúar-it amanhã, como em ou-
tro logar dUcmoti no Coliseu do) Be-
Ü-M. 

Procurando obtor lurormaçCcB sobre 
o protoxto quo o governo ailegou para 
tao inaudita violoncia, foi-nos dito quo 
a moflvAic o faeto do tor sido a ro 
unl.lo convocada por três associ IÇOJS I 

Isto brada aos cóua 1 
Reina grande agltaçüo. 
Ouvimos quo o commorclo vai on ; 

cerrar os ostfiboloclmontoB. 
Iislio reunidas as commissóea das 

as-oclaçOes, conjunctamcnto cora a Di-
rocç&o da Associação Commorcial. 

A' hora ent quo fochamos esta car-
ta, estü0-80 tomando grandes medidas 
preventivas. Receia so quo a ordom 
publica seja alterada. 

Vimos annunciada hontem a publi-
cação da Paijuita do Bulhão Pato,— 
aquolla Paijuita quo todos conheciam 
incompleta o a nâo poucos so antolha-
va incompletavoi. 

Segundo o que lemos, o poema ap-
pareco agora com XVI cantos. 

Tomos (jois—na expressão do nm 
jornalista—a Paquita mais bolla, maior, 
mais pujanto, iilumlnada pelas fulgura-
ÇÕÜS do talento do poota, quo a portilha 
desdo a mocidado. 

Bulhão Pato conta agora 01 anuos. 
Nao vimos a obra, mus nao nos custa 

a acroditar quo o alludido jornalista soja 
vordadolro na elogiosa aproclaçao. 

Ropresontou-so liontom, pela primoira 
voz, om D. MARIA, a comedia do Lo-
pes do Mondonça—O salto mortal. 

E' uma poça muito bom escripta, 
tuas um tanto doflclonto ora condiçõos 
thoatraos. 

Em S.CAULOS irSoá scona na próxima 
somaua tros poças tambom aluda nao 
cantadas alünaprosontoopoca.Eui uma 
dollas Bori a estreia do tonor Duo, 
ultlmaiuonte chegado a Lisboa. Far-
so-A ouvir na Hcbrca. 

C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

ABHANTES 
Soffrou uma oporaçAo diRlcil o po-

rigosa a sra. D. Maria Tlioreza de 
Castro ltoma o Atiiaydo, irraU do sr. 
viscondo do Abrançalln. A doouto 
consldora-se livro do porlgo. 

Casou no Cartaxo a ura. D. Anita 
Lobo Moura, filha do jui/. do direito 
desta comarca, dr. Lobo Moura, uom 
o s r . Francisco Paulo A. da Motta 
Bamalho. 

Inauguraram so os trabalhos da 
construcçdo do nm edifício para osco 
Ias do ambos os sexos na freguezia 
do Roelo do Sol. 

AMARANTE 
Foi assaltada a casa do sr. Mannol 

Pinto da Fonseca, negociaute om Pa-
dornelio. O i gatunos iam om mira 
de uma avultada quantia quo este s r . 
acabava do receber, mas ficaram lo-
grados. 

* 

Foi escoltado para o Porto nm ran-
cheiro do irUitet la 2, que om deaor 

dom com ontro soldado o forira gra-
vfcittónui 

1 allccou o soldado Jofto do Ooos. 

Fo! croaía uma ò«co!a prTmarla tlô 
logar do QavUea, froíue»la do ijupol, 
deste concelho < 

Ejti Tridtto, írpgqozla daqui, ntorrou 
queimada uiuajnfohz idiota, do 1H án-
nos do Uado. Na atlaorioli doa pa|s, 
approxltuou so do lar, pegando-so-llio 
o fogo aos vostidos o dolxando-a car-
bonlsada. 

AN ADI A 

Quasl todos os vinliatoiros dostos 
sltlüj tratam do plantar a vido amo-
rlcana, om vista do bom exita quo 
tom obtido c3sa plditíatód. 

Ha nesta roálío grando quantidade 
do viveiros, tanto do govorno como 
particulares, quo tóra rondldo o rondom 
bom dinheiro aos BOUS proprietários. 

Para a vaga aboita por fallooimen-
to do oscrlvao, o tabelllao Soabra, vai 
sor nomeado lírndsto Jdutjilitu Vaz; 
quo substituiu aquello no sou lmpodl= 
mento. 

AKCOB DE VAIÍ-DO V E Z 
Nada monos do tros attontados con-

tra o pudor da innooontos croançaa so 
praticaram ultlmanJantd nosta torra. 

Do um delles, perpotrado pelo Infa-
mo cochelro Josó Lindos ou Lindoso, 
j i informimos oa lultoroa na carta 
preccdonte. Os dois rostantos foram 
eommottidos por ura patifo da fregue-
zia de Uondaiiz, contra duas rapari-
gnitas, uma do quatro o outra do doz 
annos. 

Tom sido diminuta a rccoita atro-
cadada na roccbcdorla desta comarca, 
provenionto do contribuiçOos rospoitan-
tos ao anuo findo. 

Fallorou o sr. Aprigi > Costa, irmão 
d j cscrivfio do diroito nesta villa. 

Aviíino 
Abilram-30 nesta cidade os Arma 

zens Fontes X Ü. slto3 nrt 1'raç» do 
Commorclo. Blo um nn^niílco estabo-
lecimcnto commorchl. 

Vlclima do uma congoiitflo, falleceu 
a sra. D. Joaimi Forrcira Correia de 
Souza, Irmã do 1» otllclal da reparti-
ção do fazonda doato dUtricto, sr. Jo-
só Forreira Correia do Souza. 

A ultima t°nlpo.;ta<b quo so doson-
eadeou sobro c.:ta reglio, fez grandes 
estragos, quebrando arvores, dorru-
bindu muros o casas o afundando 
barcos na ria. Felizmoato nao fez vi-
etimas. 

BAIÃO 

No logar denominado a Lige Gorda 
na occasiflo om quo alguus homens' 
(,'btavaui trabalh »:ido numa pedreira, 
desconjuactou so uma enorme podra, 
matando instantaneamente um pobre 
Inmom ciiimado Joaquiiu Rocha, ca 
sado, natural de Mouriz. 

BAIRRADA 
Os mellwros vlnlfis da regulo bair-

rad^nse, os poucos quo aiuJa estilo 
por vender, mantôm preços altos. As 
ultimas vendas ettectuaram-so a 5I$000 
a medida do COO litros. 

Pegou fogo na Kgreja de Quiraz, 
quando so procodla ao funeral (lo um 
filho do er. Arantcs, daquclla freguo 
zia. insignificantes os prejuízos, vista 
a promptldfto doa soccoioa. 

Falloeou om Arouzollo a sra. Maria 
Joaqulna do Banos. 

Tambom fallocoram as troí creanças 
gomeas, cujo nisclaniito notioiimos 
na carta preccdento. 

Foi uomoado provedor da Santa Ca-
sa da Misericórdia o rov. couogo An 
tonio Joaquim R. do Campos. 

Na cadela dosta vUla oatAo 31 pro-
sos, sondo 22 homens o 0 mulheres. 

BUAUA 

Falleceu, viclimado por um ataquo 
apoplutico, o sr. Manuel Uomos da 
Rocha Graça. 

Bm S. Paio do Merollm, consorclou 
se o s r . Álvaro Forreira Pipa, phar-
maceutlco da rua do Souto, com a 
sra. D. Lanra Cayros Loureiro. 

Em S. Martinho do Dutno, falloeeu 
a sra. D. Delphlna Candida de Maga-
Ihaoa, da oo8a da Peivlia. 

A Sjciedado do Eleotrioldado 
estabelecer um cabo dii 
luminafdo pan 

Fallocou o nr. Castodlo Jotó Leito 
i'oiulra, do 00 annos, solteiro, proprlo-
tíil.i, niorader na r i l i da S i . 

Tambom íalloceü o í r . Midífll I'1m 
Iliboiro, Ilibo do sr. Carlos Aiiíuaio 

• -»- «i» rua do D. Po-
Rlbolro, nogocmiov r.- -
dro V. 

flitjtrtj|)»(j* 
lia dias, pof otícasílo daü giátU^i 

novadas, appárocoü no núnto do Cam 
(iiiiii,,na raia, .atasoaJo.nn no\e, d ca-
davot do Joio Contano, da Avctlodtt. 
povoaçlo próxima. O eadavor oatava 
deitado do borco o tinha um gruitdo 
ferimento na cabeça o umas .escoria-
çOos na testa. João Caolho trazia eoiu 
sigo um coolho ú cinta o uma espin-
garda, Junto do cudaver vlam-so ovi 
dontos vestidos do lueta. 

At<5 agora n ío so oncoittrou a pista 
do crlmliiòso. 

Em Alpodrlnjia, um guarda flacal 
matou Augusto do Almolda, fazoudo-
lho um profundo ferimonto na região 
froulal. O assassino foi proso em Pu-

imacor. 

Um Jorrial dosta cl lado narra a s e 
gulnte faeto, a quo 11 j s üpend3 accreá-
taromos a nossa adiuiraçlo porso tor 
afllauçado um infumo assassiuo da poor 
ospocie: 

«Na povoaçüo do Vallo da Saicha, 
contíolho do Mirandolla, dou-so, na dia 
1.® do 3otombro do anrio ünd«, un| CFL 
modo assassinio, porpotrado por Miguel 
Moraes, na possoa do sua mulher Ma 
• ia Costa, a qual deixou orphams o ao 
desamparo sete filhos raonores, sem 
quo o coração do desalmudo pai, o 
assassino, so commovosso cora os cho-
ros o rogos laneinantos dos tenro3 
Innoeentes quo presonceavam o horren-
do faeto, o com as suppHcas da victima, 
quo no desespero alllictlvo, occasiona-
do pelas punhaladas do malvado, lho 
supplicava a n.lo matasío. O scclera 
do j i ;do ha muito tinha promoditado 
o crimo, osperando aponas a morto 
dura homom, o sogro, a quom respei-
tava polo sou caracter sorio e honra-
do, para o coneummar. Como estí» arti-
ançado, abi vaguCa poia poVoaçio, odia-
do por toda a gaidi , a quem a nua 
presença ropugua; Isíd ['<>ra honra o 
gloria do flador, qno oxalá so nfto ar-
rependa da sua tao generosa benovo-
loncia, poia nos consta quo o crimi-
noso anda tratando do passar o pó i 
acçllo da justiça, om vista da att i tulo 
hostil do quom o conluco.» 

CAÜECEIUAS DE BASTO 
Consorciou-so o ar. Josó Bont > d» 

Silva Camollo com a sra. D. Ju lü K 
sa do Oliveira Camollo. 

para osta localidade quatro Indivíduos, 
ontro os qiiaes ao oohava Auguatu ilo 
Almeida, quo sogula na roctaguarda 
da escolta, ocompanhado por um doa 
guardaa. 

J i dUtanto da povoaçSo afllrmava 
arrngantomnnto ao ptozo 

o •• ' " " l " , v l a n" 
<]uo na somana pwaaaa mv -
Cídr» tnu tia bpdett da arma o Aquello 
ddo lii id «d f teütd-"ndleata tiitl y t f 
tro prezo - aluda nai(uollo dia l lb Ui-
vlá de sflceodcr o mesmo. 

lí para comprovar as soas afllrma-
tivas, começou a manejar a. carabiua, 
mas W> desastrada—ou lntei)<loíi(i|-
m c n t o ? - o foz, q-ie a arma d i t p a w 
do-so foi forlr na fronto a Auguato do 
Alineidi, que licou om porlgoelseimo 
ostado. 

Os guardas om seguida, Julgando-o 
mdrtj, qulíoram doaombaraç ir-so dei-
le, árreinnasttnd'1 o, A, (im catoval, o 
que llics foi impouido fo r lint pasW-
ms quo ostaclonavam nas lmri.ot!!»' 
çOos o quo, ao prosonclarom o faeto, 
gritaram por sccoorro. 

Apparesendo a mulhor do desgraça-
do, foi esto conluzido num burro ao 
hospital do Alpodrinha, ondo so encon-
tra om porigo do vida. 

Foi tal a desliuidanLIado com quo 
tentaram occultar o forido quo jfl no 
hospital lho foram oxtraidos da cabu-
ça pedaços do pau do oatova. 

Qsio bollos empregados quo nllo mo-
dram por esto palz tóra 1 

• iVivi 

Ura uma família quo Lusc^tit' 
frescura da tarde, A hora cm quo u 
sol mergulha na luz purpurina do pro-
sento o bem-ostar quo o calor do an-
to hontem lho negara duranto o dia. 

Adianto os filhos. Dopois dcllo», a 
mal, apoiada ao braço do marido, ro-
cllnando-so-lhe lio hombro, a Begro-
dar lho eonllilonciaa sobro a vlvael-
dado d > Lúlti o o dosonvolvimonto 
precoco da (jlniuha. 

Atraz, uma criada venozlana, seis-
mando nas ondas do Adriático o noa 
loOos de S. Marcos. 

Soguiaiu pela rua do Barflo do Pi-
racicaba, muito calmos, multo distra-
indo:. 

His senAo quando surgo Inosporada-
mento uma colossal napolitana, do 
máriifaí aft-effaçada^, os fortos braços 
inusoulosos hcio .apl, o 
atiia-so i patricia cstaíírfw-iHa KiM 
f^cea d u j s retumbantes bofetadas. 

A família burgueza desatou num ber-
relro, ti ilarani apitos, correram solda-
dos, e l i foi a aguerrida mulherona 
servir do objecto aos dixotes dos sol-
dados, ua cstu?2o da rua do Duquo 
do Caxias. 

Falltfcou a sra. D. Maria Candida «lo 
Faria Araújo Basto. 

Fallocoram mais: om Abbadim, o s r . 
Josó Mentes, o om S. Nicolau, o sr. 
Domingos Oomos da Cunha, da casa 
do ^oute, em Uondarem. 

CAS:I.*UA 

Vai ser transferido para as quartas-
feiras o morcado quo uo costutuava ef-
fectuar aos domingos. 

Em Lorabellas reilisou-so o casa-
mento do sr. Antonio M. Guerreiro 
com a sra. D. Emilia da Conceição 
Couto. 

CASTELLO URANO) 

A novo tem attingido mais da uni 
doclmetro do espessura. Caspitól 

A acreditar num j j rnal parlilon.') 
o ultimo numero da Revista do Sab-
bailo, do Bulgrado, apparoceu em meia 
folha, cora a seguiuto nota da r 
ç.lo: 

• K:n consequencla da preguiça incu-
rável do nosso rodactor-chefo (aqui os 
nomes o pronomes dosso extraordiná-
rio jornalista) que, ha algum tompo a 
o3ti parto, transformou o dia om noi-
te, eu para nos exprimirmos melhor, 
quo anda na pandega do noito o dor-
me duranto o dia, o nosso jornal ap-
pareço hojo só em meia folha. » 

Amável redacçSo 

^ — - - • - - . i a 

S e c ç ã o l ivre 
As novas matrizes elevaram por t.il 

fónna o valor dos prédios, quo mui 
tos proprietários, vendendo os, mal ob 
teriam com quo pagar as contribui-
ções. 

CASTELLO DE PAIVA 
Fallocou na sua quinta do Catapei 

xo, dosta comarca, o sr. Josó Ferrui-
ra Leal Torres, soltoiro, proprietário. 

CERTA 

Morrou nosta villa o sr. Bornardino 
Antonio Jacintho, dos Raraalhos, o na 
sua casa, na Perna do Gallcgo, a es-
posa do sr. Manuel Fernandes da Costa. 

COIMURA 

Etfoctuoa-so o casamento do s r . 
Francisco Oomo3 Ferreira do Carva-
lho, commorelaiito om S. Thomó, com 
a sra. D. Auzenda Isaura Uamalho do 
Lima. 

Os noivos seguiram já para S. Tho-
mó. 

Durante o anno lindo, Coimbra con-
sumiu 28G.SMK kilogrammas do carne 
de vacca, 3.108 do vitella, 132.115 do 
carneiro, 41.101 du chibato o 110 571 
do porco. 

Acha-so quasl feita nesto dis-tri 
cto a distribuição do bacollos amo-
rlcanos, requisitados pelos viticultoius 
para as suas propriedades philloxera-
das. 

ELVAS 

O corpo commorcial dosta cidade 
otllclou i Associação Comraoreial do 
Lisboa, adherindo a todas as dclibora-
ções tomadas por esta uggromiaçAo. 

< ^ i > i n p ; > i i l i l : i . \ i o g y u n u 
Tarifa movei 

Faço publico que duranto o mez do 
março proxiino futuro vigorará ua 
linha Tronco o Raraaes a actual baso 
do Ivd por 16000, ou 10 °/o sobro o 
preço das tarifas, eoiuprohondando as 
seguintes tabollas :—Cafó, assucar, 3, 
0, 7, H, ü, 10, 11, 12, 13 o 11 o 21 • / . 
para o sal. 

Nas linhas do ltio Grando o Caldas 
o Catalão a baso eeri 101 por líüGO 
ou 50 °/o sobro os preços das tabcllaa 
supra, exclusivo Pai, quo está Isento. 

Campinas, 10 do fevereiro do 1801. 
A . HROLOW.SK, 

3 - 1 Inspector-goral. 

C o m p a n l i i i t H o i - o c n l i a n a 
o V t u a i i a 

Faço publico quo o taxa cambial 
para applIcaçAo da tarifa movei no mo» 
do março, p. futuro, sori a niootfla em 
vigor. 

Sorocaba, 20 do foveroiro do 1801. 
3 — 1 ü . OETTEKEK, 

superintoudento 

C o l l o ^ i o A m o r t c a n i ) 
Pergunta-so ao diroctor deste esta-

belecimento, quo os annuncios quali-
tlcam de primeira ordem, porque razão 
consonto que os alumnos saiam do 
collegio quando chovo a cantaros, oc-
casionando assim moléstias graves > 

Dosejava-so também saber qual o 
motivo porquo n5o so faz gymnastica 
no estabelecimento. 
2—1 Um pai de família 

Venham e i os quo dizem quo a lei 
ó igual paia todos os qno vivemos no 
•jardim da Europa ú boira mar plan-
tado. ' 

So ó ! . . . E a prova esti cm quo as 
poderosas companhias, u do Uaz, por 
exemplo, podom fazer tudo o quo lhes 
approuvor. 

Esta companhia ó obrigada a ter 
pinUdus docentoraento as columnas o 
os braços dos candloiros, sob peuu do 
multa. Pois os candloiros abi estilo 
como so houvessem escapado dalgum 
incêndio. . . por serora de ferro. Inti-
mada para pagar as multas, a compa-
nhia limita-so a mandar passar uma 
ligeira pintura, a correr, os dos sítios 
mais concorri tos da cidade, o os res-
tantos poriuuncceni quo ó uma lin-
deza. 

Outra podorosa companhia, a dos 
Carris do Forro do Lisboa, pediu hon-
tem á camara a roducçfto do numero 
das carreiras a que se obrigou. 

E' escusado dizer quo a camara nn-
nuiri ao poiliilo. 

E tudo o mais vai correndo assim! 

A alfandega do Lisboa rendeu, dos-
de o primeiro do corrcnto janeiro ató 
aiite-hontom, 8i-!:J4L$.Y-iíl. Uitferonça 
para mais em 1801, lil):685$0t'8. 

As esquinas das ruas, tanto da par 
to alta como da baixa da cidade, ap 
pareceram hontem cobertas do carta-
zes, convidando os lojistas a coiupa-
parecorom amanha 110 comício. 

Afllimaram-nos ha poucos momen-
tos quo o governo vui prohibir a 
grande rouniio, quo, a reali;ar-eo, ha 
do sor iinpoucutissima. 

O Instiiuto do Soecarros a Naufra-
gos cncoiumondou ao arsenal da Di-
namarca nra outro barco salva-vidas, 
idêntico ao quo vciu para Pcniche, 
com dostino á commissüo departamen-
tal do Faro. 

O Supremo Tribunal negou provlmcn 
to ao aggiavodoBr. condo do Bumay, 
naquereilapur elio intontala contra o 
presidente o os seis vogics da assem 
blóa eleitoral da freguezia du Sorra, 
ua passada olciçüo du deputados. 

Está concluída a corroeçao da car-
ta do posto do Dilly, Timor, levanta-
tada oin 1801) pelo capitão do fragata, 
sr. Torquato Machado, constituindo 
por esta fóima uma uova edlçfto da-
quclla carta. 

O sr . Antonio SerrUo Franco, cor-
retor do fundos, com oscriptorio na 
rua Augusta, 24, queixou-so ú policia 
do quo o sou antigo ompregado Josó 
Lopes Júnior dusapparccóra do sou 
escriptorio, alcançado om 5:0-10t. 

O infiel empregado foi preso hon-
tem no Barreiro. Confessou o eiiiuc, 
doprohondondo-BO das suas declara-
ções quo tinha um eunipllco na ingle 
sice— Florendo Augusto Fornandos. 
Esto sujeito foi tambom capturado. 

Consta quo Musr-A Molo, o colebro 
potentado da Guinó, voltou a fazer 
corrorias no torrltorlo portuguez, ta-
lando as possossOos ontro Soba o Fa-
rtai. 

No jnizo do inslrueçflo recobeu-so 
queixa da casa Albin Trajan.da Hun-
gria, proprietária o exploradora das 
águas purgatlvas do janos, do quo um 
falsillcador qualquer lho imitava os 
frascos, as marcas o os rotulos, im-
pingindo uma agua parecida cora u 
verdadoira, o dofraudando por conso-
guinte a referida casa, quo tem os 
seus produetos registrados ow nosso 
paiz. 

Os frascos vendiam so cm diversas 
pharmaeias do 1'urto o as lueturas 
oram feitas por um tal dr. Rey. 

As policias do Lisboa o Porto pu-
zeram-so em campo, consegnindo esta 
ultima apurar o quo llca exposto, ha-
vendo encontrado mais de seiscentos 
frascoa falsificados. 

Coraraunicado esto resultado ao dr. 
Voiga, mandou esto sr. proceder a 
uma busca i pharmacia do sr. Josó 
Joaquim Rey, estabelecido no largo 
do Porto Santo, indiciado como au-
ctor da falsificação. 

Aquello pharraaceutlco declarou quo 
ora verdade tor fornecido i s botieas 
do Porto, cnviand0-lii03aquellasaguas 
quo diz ter comprado a uiu extran-
goiro, ignorando a sua proeedencia. 

Na busca feita na sua pharmacia, 
nao apparceeu indicio quo auctorlso a 
julgar o sr. líuy como o falsillcador 
quo so procura. 

A policia proseguo nas m . s dili-
gencias. 

Sepultou-so hontem no comiterio 
dos Prazoros o eadavor do vico-almi 
ranto Andrada Piuto, que era um dos 
mais distinetos otlieiaes da nossa ma-
rinhi. 

Reuniu o Conselho Suporior do Com-
mercio o Industria, sob a prosidencia 
do conselheiro üuilbormino ue Burros. 
Foi apresentado o lido o parceor ola 
borado pelo sr. Luiz Kugonio Leitão, 
relator, Acorca da questio dos alcoóes. 
Esto parecer foi approvado. 

Em seguida rouniu a soeçio do in-
dustria do uiosmo consolho, quo indo-
forlu o requorimonto do nr. Cândido 
de Moraos, pedindo o privilegio para o 
fabrico do limas o grosas do todas o 
quaesquor fóriuas o dimensões usadas 
na industiia. 

O sr. mlnlitro das Obras Publicas 
man:luu ampliar os viveiros do copds 
dmbrieanis ilds daüotas agc-ioolus o 
OstaçÔos ampolo-pbyloxerlcas. Para os-
to flm serOo aproveitados todos OB 
torrenoa disponíveis. 

Ao ooncarao aberto pela Oomralssao 
oXeüUtlva da ãuHscrlpçgo Nacional 
para a construcçtlo do canhonulros, 
ooncorreú.aponas $ casa Pctry ft Sun, 
qüo. njjreseutoü unia proposta, ofíoro 
cendo por 171:300.$000 uma canho-
neira grando do typo Liberai, duas 
do typo Zagaia por 20:800$, o as troB 
por 20l:00ü£000. Foi rumottlda A 
commlsstlo tochnica. 

O calado da Subseripçio Nacional 
ora em 31 do deíombro proXliuo 
findo: 

Capital era deposito 384:000(000 
Juros capltalisados 28::-!08tU15 
Juros vencidos, nao 

liquidados iVDSRjOjS 
Siido em caixa 10:6801500 

Total Rs. 330:8331180 
No iutorvallo das duas ultimas soa : 

sOes. a comrulssüo recebon m a i s . . . . > 
12:et)0$000. 

Umacommlssio do humaníssimo pro-
priotailos rosolvou procurar o miuis-
tro da Justiça, para instar com s. ex.* 
quo dó aos caridosos senhorios a fa-
cilidade qno desejam na inlitunçAo dos 
mandadoB d o d e s p e j o aos inqui l inos , 
quando lhes convenha. E esta f 

Causou grnudo impresstto uma cir-
cular enviada poia Companhia da Maln 
Real Ingloza aos seus agonies, dizendo 
quo n&o so responsabilisa polo desom-
barquo dos passageiros cm qltalquor 
porto do tirRsil. 

0 africanista sr. Paiva do Andrada 
mandou pa ra a Europa os rolaterios 
do ongonheiro Arxolvois, sobro as 
minas do carvüo existontes na mar-
gem osquorda do Zambezo, quo, polo 
tratado do 20 do agosto do 1800, fica-
ram tóra d a fronteira traçado. 

Aquello engenheiro descrevo os dez 
jazigos quo ató julho tinha posqulsado 
na bacia do Rubue, o so om alguns 
a qualidade do carvão ó do poucas 
appIlcaçOes, noutros a altura das ca-
madas att ingo vlnto metros, aponas 
divididos por pequenas cstratificações 
do cchisto. A qualidado da hulha ó ex-
collente, sondo do chatuiua bastanto 
comprida. 

A commieefto do cartographia vai pu-
blicar u:ua nova caita do Lourenço 
Marques o Inhambano, quo nos dizem 
sor a mais completa daquella região. 

LETTRAS E ARTES 
Da antiga Livraria Be.rtranil-José 

lastoí—Rm Garrett, 7tf, 7õ, Lis-
boa, foi nos ohsoquiosamento oIToreei-
do um exemplar das obras seguintes : 

—A Moda lllustr.ida. n. 354. corres-
pofldDntQ a IS do Janeiro de 1891. 

15' esta publicação uma das mais 
notáveis uo sou genero o do barateza 
rolativameuto excepcional. 8om duvi-
da alguma, iguala, so nio oxeedo, mui-
tas das quo tom larga circulação uo 
oxtrangelro. 

A parto littoraria é tambom muito 
intoressanto o esplendidamente colla 
boiada. 

Esto Jornal t ira duas edições, a 1* 
com llguiinos collorldos o a 2a som 
ostos, mas em tudo egual á 1*. 

—A Leitura, ns. 1, 2 o 3. 
So eliminarmos o sub título Maga-

tine litterario, tomos a fazer a mais 
calorosa recommendaçáo do uma re-
vista notabllisiiraa. 

Destina-se esta publicação a offoro-
cor aos seus leitoros a roprosentaç&o 
fiel o actual do movimento litterario 
cm todos os palzes cultos. 

Os trea números quo tomos preson 
tes, sao dovóras curiosos, o reallsam 
parto do vasto o atlrahento progratn-
iua quo os iniciadores dosta nova re-
vista promettom cumprir. 

O preço d' . l Leitura ó aponas do 
120 réis cada vulumo, do excsllonto 
formato o impressão primorosa. 

—Do Kotariado.—K outra revista, 
do gonoro luteiraiucnto novo om Pui-
tugal, umprehoudila pelo sr. Josó 
B:\it03. 

Qusl seja a sna índole, declaram-
no as seguintes palavra*, quo trans-
crevemos do seu artigo inicial: 

«Uma publicação do ciractcr Intei-
ramente pratico, quo, destinando-se 
Imiuediata e diroctaiuonto a preparar 
aos actuae.i tabelliaes pessoal instrui 
do o succesaoros eompetentes e digno.--, 
so dedicasso ao mesmo tempo a de 
fondcr os Interesses do notariado, c a 
incutir, mantor o desenvolver uos quo 
o exercem ou pretondem exercor, o 
amor profissional, paroceu-nos excel-
lento incio de cooperar no ongrande-
cimento, por muitos títulos devido, du 
tüo importante classe. > 

A revista quirizenal Do Notariadn 
veiu preoncltor uma lacuna muito sen-
sível, porque, como ora >802 escreveu o 
sr. Jorgo Camolior, ó horrendo o des 
lelxo, medonha a ignorancia, pavorosa 
o porigosissima a inconseiencla profls 
rional dos notarios portuguazes. 

Resta nos agradocor ao sr. Josó B »* 
t' s a obsoqnlosa etforta das obras qoe 
deixamos Indicadas, o cuja acquislçio 
rocommondamos muito o muito. 

Alberto Piraontcl está publicando tuo 
volume, quo intitula O Porto na ber 
linda, o um pequeno estudo sobro os 
poetas modernos da província do Mi 
nho. 

A lueta social, o magnillco livro do 
viscondo do Ouguolla. publicado pela 
importante livraria Fcrin rua Nova 
da Almada, 7 > a 74, Lisboa-tem tido 
extraordinaria procura. 

Brovomento diromos do espaço, co-
mo promettomos, sobro o uovo livro 
do visconde do Ouguolla. 

O roportorio do carnaval, om todos 
os thoatros, ó composto do comodias 
já conhecida:', algumas das quaos ain-
da ostao om soona. 

Apenas BO amiuncia uma premierc 
no thoatro AVENIDA, ondo a omproza 
Ciniru Polonla capricha era conservar 
Irresistíveis attraetlvos, a quo o pu-
blico sabo corrosponder eondignamonto. 
A nova peça ó uma Revista do anno 
dc ltí'J3. 

Na freguozia do Lindoso, destoeon-
coliio, a •inlluenza> tem atacado a 
maior parto dos habltantos. Aprosen-
ta-so com mau caracter. 

BAIICF.I.I.OS 

Ondo estamos nós ?—pergunta um 
jornal da torra. Na Calabrla V No pi-
nhal da Azambuja ? 

Nio, respondemos do cá: estamos 
no paiz ondo so poz uma pedra so-
breo proeossoda3 Inauditas roubalh»! 
ras das obras publicas o so escurece-
ram o estão escurecendo as maximas 
falcatruas, quando levam rasca os nos-
sos amigos políticos o os amigos dos 
nossos amigos. 

K dada esta resposta, vejamos o 
quo dou causa iquollas perguntas : 

A gatunogem assentou om Barcellos 
os seus arraiac«. Entro outras proesas, 
assaltaram a quinta da (Jranja, sita 
quasi intra muros da villa, o arran-
jaram-se com uma coroça nova o 22 
galllnhn';. 

Provavelmonto foi partida do en-
trado. Para quo diabo lhes sorvia aos 
malandrins, a coroça ? Por certo paia 
preservar da novo os 22 bieos... 

Ao jardinoho Manuel Rodiiguos in-
glesaram lhe cento o tantos olhos do 
couvos. 

Nao ha quo ver. Rstani03 om tem-
pos do brorlios o comezainas. U ellcs, 
os luos, dizoiu quo Deus quando dá, 
ó para todos. E quo fazerlhaí ? 

Apesar do havor nesta praça tres 
regimentos, n l o tem sido possível con-
seguir rauis do 0 toldados para guar-
dar uns presos importantos oxistontos 
na cadeia, li ó para so chegar a esto 
resultado quo so gasta mais do 5 000 
coutos I . . . 

Nas Fontalnlris, ondo esfi situada 
a estação do caminho de ferro, tòm so 
praticado vários roubos, com grando 
limpeza, diz ura jornal da torra. Nao 
ostá má esta limpeza quo vai limpan-
do os bolsos dos parceiros. 

A dclogaçüo da alfandega dosta ci-
dado rondou no dia 25 a quantia do 
86gl08. 

O preço do gado suíno, no morcado 
desta cidado, regula do 3$50O a 3$üO0, 
pozo do 15 Iciíos. 

ESPOZENDE 
Foram assaltadas o roubadas u cg ro-

ja parochial o a do Bom Jesus do 
Fio, desto concolho. 

EVOBA 
Falleceu L>. Maria Lulza Helena da 

Silveira do Lorona, tlllia do capitAo do 
Infuntorla 22 do.-tacaiio nesta eidndo, 
sr . Luiz da Silvoira do Loreua. 

FAMAI.ICAO 

Os gatuno3 assaltaram uma casa da 
rua do Santo Antonio. 

I)o*|>otlltlu 
Antônio Alves da Rocha, coiistru-

ctor, retirando so temporal lamento pa-
ra Portugal o nao podendo dujpuJii' ro 
pessoalmente do seus nmlgos, o faz 
por esto meio, podindo desculpas o 
offoreco seu prostimo om Parcdos du 
Coura, lugar do Moca. 

Outrosini participa aos sons ami-
gos quo doixa como seu procurador o 
sr. Manoel Gonçalves do Lima, cont 
pudores para tratar do todos os seus 
negócios. 

S. Paulo, 25 do fevereiro do lXi\. 
3 — 1 ANTONIO ALVES D.Í ROCHA 

Pualor evuiijjollco 

O abaixo assignado doclara quo, sof-
frendo uma sua paronta do doença 
chronica do intestluôs, recorrendo de-
baldo a |todos os recursos médicos, 
curou-so tlnalmento com o u:o das 
püulas anti-dyspoptlcas do dr. lloin-
zelraann. 

Attosto quo com diota o sem res-
guardo algum, o em multo pouco tem-
po, minha paronta rccupornu asando, 
graças ás pílulas do dr. Ilelnzeimanu. 
—Carlos Lorich, pastor ovangollco.— 
Porto Alogre.—(Firma roconhecida). 

A' vonda na« prioclpnea pharmaclM o forra 
geai. 

Deposito em B. Tauto: 
I.Kliux, Titulo a UiM.t.o 

O sr. Francinco Maria do Olivoira 
o Silva foi oieiio ! . • eommandaiito da 
corporação Uo Bombeiros Voluntários. 

Preços dos ccroacs: milho branco, 
110; araarollo, 120; leljio branco, VsO; 
amarello, 430; moudo, 430; eontoio, 
Í00; batatas, 400; casttniia, 480; mi-
lho alvo, OOJ; palnçu, 100. 

FAKO 

O cahiquo Natwi'ladc, vindo do Por-
to para Olhao, com carga diversa, 
garrou o encalhou no baixo conheci-
do pela designação do Cabeça do Mor-
tos, aoesto do cabo do Santa Maria, 
na barra grando daqucllo porto o do 
tio Faro. tlouvo lminocsos projtiizos 
na carga o a embarcação soffroti bas-
tuntos avarias, conseguindo todavia dos-
oncalhar, indo fuudear no sou desti-
no. Nao houvo, follziuonte, viutlmas a 
lamentar. 

tpXo 
9a gu r d a * iÉ*«oíÍ 

de 

A ' f r u ç n 
Augusto César Gonçalves Ozoilo do-

clara a osta praça o i s domais dos 
Estados Unidos do Brasil edoext ran-
geiro quo, tondo sido dissolvida, em - l 
do novembro do anno p. passado, a 
firma Barrosa Kllho & Oz-arlo, da qual 
BO rotlrou oinbolsado do sous haveres 
o dosonorudo do toda o qualquer ros-
ponsabllidado, formou nesta data uma 
nova soulodado cominerdal em eom-
inaudita eom o sou amigo dr. José 
Antonio de Lima Aguiar, sob a razfto 
do 

Ozonio & C. 
que funcclonari, provisoriamente, i rua 
do S. Bento n. 2, destinando so a 
oxplorar o negocio do Commlssõos o 
Consignações e importação do conta 
alheia; para enjo desldoratum solicita 
e espera receber de seus amigos o Ire-
gueies oa mesmas provas do amlaado 
e confiança, cortos do oscrupuloso 
cumprimento do suas ordens. 

B. Paulo, 28 do foveroiro do 18114. 
u.- - - 3-1 
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Na ultima sessão da Junta Consul-
tiva do Ultramar, discutiu-so larga-
monto o pedido feito pela Companhia 
do Moçambique o por Paiva Raposo o 
J0H0 Rezende, para llios sorom con-
cedidos oni separado os termos quo 
faziam par to dos concedidos á Com 
panliia do Inhambano, o cuja eoncos-
sao caducou. 

Approvaram so dois parecerce: um, 
r^sueitanto uo regulamento para a sel-
ingfm do tabacos ua illia do S. Thomó 
o outro relativo i concessão de 11111 
caminho do forro Dccauville om Lou-
ronço Marques. 

Consta, por uma communicaç.lo de 
Tete, quo a nossa canhoneira tio guo-
ra (Jbuz, quo faz parto da esquadri-
lha do Zambezo e Chire, attiiigiu a 
celebro cachoeira Carvabaça, ultrapas-
sando o ponto quo o Ma llobort do 
Lcvingsto.oo tinha alcançado. 

Do R-porter, folha Inllnitamento 
dedicada ao governo, pois foi da sua 
rcdacçio que sahiu o actual ministro 
das Obras Publicas, transcrevemos o 
seguinto, quo ó muito edilleauto. 

• Acorca da vinda a Lisboa do sr. 
Lhoiumo, a quo so tem querido cba 
mar dolegado dos obrigaoionlstas da 
Companhia Real, damos o seguinte 
trecho duma carta recebida hontem 
nosta cidado o enviada por uinaiaipor-
tanto casa bancaria do 1'ai is : 

< Graças á intervenção do alguns 
homens políticos Importantes o á pri-
meira petição repiesentada por cerca 
do 30:000 titulos, o nosso ministro 
dos Negoclos Extrangoiros decidiu so 
a influenciar junto do gabiueto do 
Lisboa, afim do que seja dada plena 
o intoira satisfacçao aos obrigaoionlstas 
da Companhia Real. Nosla conformi 
dada, partiu para Lisboa um inspcctor 
ilas finanças, encarregado do fazer um 
rolatorio sobre a situação real da 
Companhia. Sobro o quo rosta ainda 
a rusolvor, ó unicamcnto quanto ao 
privilegio quo o govorno portuguoz 
pretendo reconhecer ao seu credito, 
privilegio quo ó contestado poloa 
obrigaoionlstas. Mas, attendendo ao 
ospirito dc conciliação do quo pareço 
animado o governo do Portugal, crõ-
so geralmente quo nio turdurá a 
ostabolccor-so um accordo completo o 
definitivo ». 

«Como BO VÓ, osto troeho é oluei-
dativo o dispensa coiuraontarlos. 

0 Br. Lhoiumo nao ó um dolegado 
dos obrlgacionistas francezos da Com-
panhia Kcal, mas sim um funcciona-
rio do govorno francez, um iuspector 
do fazonda, quo vem ofllciosamento 
estudar a situação da Companhia o 
fazer um rolatorio para o govorno 
francoz, 110 intuito do so cstubelocor 
um auccrdo completo o dollnitivo». 

O quo por aqui so os t i passando 
na faina ugrieola, refere o cm impor-
tante viti 'ultor desta zona pelo seguin-
te modo: 

A invornia tem interrompido os ser-
viços agi i -olas cm toda a rogiiio da 
Bairrada. HI duas semanas qno 03 
trabalhadores ruraoa perdem muitos 
tjlas do salário pela Impossibilidade do 
so amanharem as vinhas, qno mcla-
inavam agora toda a vigilancia do vi 
ticnltor. Estão cato anno projoetadas 
algumas baceiladas amoilcanas, apo-
dormido so já do animo (1o pequeno o 
do grond» proprietário o máximo em-
penho na substituição da vinha indí-
gena, Malmente condeninada a mor 
rer, pela vinha americana, cuja ro*h-
tencia, aposar dos insucc:*sos relata-
dos, ó digna de ura serio estudo por 
parto dos interessados. Também esto 
anno se rota na Barrada, entro os 
oporatios agrícolas, mu gr.inile desejo 
do se amestrarem na pratica da on-
xortia, o quo representara do futuro 
11111 poderoso auxilio para o dosonvol-
vimonto da vlticultura local. A' esco-
la prática do Anadla tCra concorrido 
aos domingos mais do duzentos opo-
rarlos, allm de so exercitarem 11a 
onxortia da vinha. Nos viveiros da 
oscola conta o seu digno director po-
tlor fazer esto anno 10.000 onxortos. 
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A'cerca da oxplosao du dynamlte a 
bordo do Ejuateur, do qao j i tfini co-
•hceímento, o Journal de Bordeaux In-
forma quo, pelas pesquisas da policia, 
ha probabilidades do ter sido um ma-
rinheiro do paquete quem, fará ron-

píoti , metten om Jvo na 
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'CARTAS DE LISBOA 

A assembloia composta dos deputa-
dos, voreadoros o jornalistas republi-
canos, reunida om sessão para apro-
ciar a lista dos candidatos por Lisboa, 
votou as soguintos candidaturas: 

Eduardo Abreu, medico o proprietá-
rio; Francisco Gomes da Silva, jorna-
lista; Josó Jacintho Nunes, advogado 
o proprietário; Josó Poroira do Sam-
paio, publicista o industrial. 

Por accumulaçao ó proposto o dr. 
Theophllo Broga. 

Pela província, as candidaturas ro-
eolvidas s i o : 

Évora, Joaquim Pedro do Mattos, 
proprietário o negociante. 

Beja, dr. Manuel Brito Camacho, 
medico. 

Odomira, dr. Manuel Fredoileo Vaz, 
Uodico o proprietário. 

(alivaos, dr. iioraolo Forrar), mo-
dlco. 

Faro, Thoraaz Cabreira, offlclal do 
exercito. 

Portalegro, dr. F. Louronço Loao, 
medico; padro Antonio J . Lourinho, 
professor o jornulisto; d r . Joaquim 
Theophllo Broga, lento do Curso Su-
perior do Lcttras. 

Realisa-so amanha, no Coliseu dos 
Recreios, o grande comicio promovido 
polas AssociaçOos Commorcial o In-
dustrial, para protestar contra aquolla 
ccleborriina coroa do gloria do nunca 
ussuz decantado sr. Fu tch in l - a lo i da 
contribuição industrial. 

1'aru a imprensa foram distribuídos 
100 bilhotes o para os Intorossados 110 
protesto, 0:000 convites. 

Os estabolecimontos devem oncorrar 
amanha, As 12 horas, e o comicio prin-
cipiara A 1 hora da tarde. 

O govorno toma giundcs procan-
ç0o8. Por nma ordem omanada do go-
vorno civil, a policia, bom como a 
guarda municipal, estarão do prevon-
çao todo o dia. 

o uso 
com al 
v. s. a 
JOAllUI 

Está 
2 ' tab( 
do Azt 

» JANEUIO, 2 8 

Eslamos em pleno carnaval. Mas 
carnaval em dois t o m o s : - o dos ea-
lendarlstas da Folhinha o o doa Gor-
das dágua da Política. Ambos dignos 
um do outro. Bailes do caretas o dan-
ça macabra do cancanistas oiolf' „._ 
Bisnagaa do varies liqni'1 „ „" ' , . , - , ' 
gas do vorladlaslras 
cottes de areia ' • ^ l o P l n a 8 o r a -
labares d- u a s P r a l a s 0 i°8<>s raa 
vlnr- P r o m e s s a s o ompregos o 

..-itças. Batalhas do flores o gucr-
«a sanguinolenta do intorosses. Exlii 
biçfles origlnaes a prêmios o prêmios 
a habilidades funambulescas. Tiliut3r 
chocalhado do gnlzos do jogral o ro-
tlnlnte garralada do troteadores faça-
nhudos. 

Aquello, o dos calondailstas da l"o-
lliinha>\,ahirA esfarrapado, esphaceludo, 
ao «Ivõrojar da Quarta-feira do Cinza. 
O outro, o dos Bordas ilagun da Po-
íitlca, viverá mais alguns dias, porquo 
Jó mais roinadio. Aquello, curvaiá a 
desgrenhada cabeça ao fatídico me-
mento; osto, alçará eom altanorla a 
fronto jubilosa, parquo lho madrugou 
a paschoa sem havor passado a n^lto 
das endoonças. Aquello, engalaliou-so 
A custa do dinheiro proprlo o do quo 
lho forneceram as casas do penhores; 
este, afeltou-so cem cstofo3 compra-
dos pelo suor alheio o foi buscar ás 
Ctroas do thosouro publico os recursos 
|>ara as suas prodigalidades o batubo-
chatas. Aquello, viveu a vida das ro-
sas; esto, sabo quo lia do viver ctu-
quanto era Portugal houver ingênuos 
o ambiciosos o ospoouladores o tyian-
nottw o parvos, isto è, indefinidamente. 

Jlurrah! polos dois Eutrudos I 

Como o leitor, assim como nós mes-
mos, nao so lnterossa por noticias me-
ramonto políticas, abster nos-emos, tan-
to quanto possível, do ombarrar por 
semelhante assumpto. Só cm estricto 
vumpriiuento do nosso dever de Infor-
m flores lho cffereeeromos alguns da-
dos quo o habilitem a um juizo segu-
ro sobro o quo s lo as oleições nesto 
paiz. Sim; porquo tudo o quo so Oiti 
dando com o actual governo, ó per-
Teitamonto o quo so tom dado cora os 
B iterloros o so lia do dar com os quo 
ílio succederem. 

H para principiar, diremos quo só a 
Bloiçao do Mafra uos vai custar, pelo 
menos, a inslgnltlcancia de Ü0:1ÜU$UU0, 
assim distribuídos: 
Estrada da Escola ató en-

contrar a estrada real . 
Da Figooira a Poro Ne-

gro 
Ligação da freguozia do 

Santo Estovaiu 
Caminho para Asseicoira 

Pequena 
Caminhos na Enxara do 

Bispo 
Empodraniento da estra-

da da Erleeira 
Dcspozas com a egreja 

de Cholleiros 
Novo frontcspicio para a 

Egreja Nova o pesqui-
sas d'aguas 

Ura earoinho 110 Sobreiro. 
Outro 110 Sobral du Abo-

liieira 
Para a coiumissao do me-

lhoramentos da freguo-
zia do Milharado, com-
missao era quo o can-
didato govomamentul ó 
presidente honorário. . 

2:000j000 

81:000tOÜO 

0:0ü0$000 

200$000 

soofooo 

1:250(000 

OOOjíOOO 

800$000 
ioüíoüo 

1505000 

5008000 

Total OG:lO0$OQO 
So o leitor quizor admirar se, ó por-

quo tora vontado do so mostrar admi-
rado. Isto nao ó mais do que a amostra 
do pauuo. Fiquo bem entendido. 

Dissemos ha tempo3 quo n3 fúrias 
do partido progressista acalmariam 
com o etllcacisslmo einoliento dos ac 
eordos. Ora, so nao havíamos de acer-
t a r ! . . . 

Pois abi tem, prosado leitor, abi os 
tem unidiuhos, encasalados, mutuando-
so amplexos o beijocas, os irrceonci-
liaveis inimigos—progressistas e rege-
neradores, na seguinte lista dos caudi-
datos monarchicos por Lisboa : 

Condo do Restelio, Carlos Forreira 
dos Santos Silva. Fernando Mattoso 
Bantos, Vlctoriuo Vaz Júnior. 

Sauta Pauça o Santo Dosfaçamento 
Político sio ura casal du eantidados 
muito milagrosas. 

E Zó Pagante As unhadas, As ros-
tradas o ás patadas por causa dos bu-
íariubeiros da poiilloal 
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I l l c o n l L O C U N 
comctr.s, viajantes o pnls do fa-

èluicrcço 

HOTEI. PADU.TANO 
RIIIÍJJO liorcim, di'1'ols Plros 

Riheirdo~ Prelo 
Kato conhecido o acreditado Hôtol, 

cm boa coIlocovAo, proxlino A ostaçüo, 
-oitos commodos, ventl-

Com quai wo .— ... v]_ 
lados o hynionlcos pafa o» oi». . 
jmlítfS o oíiinns. famílias dotojosaa ilc 
tocogo o do pontual o bom serviço, 
com càrainanch&o para lograr a fres-
cura quanflo so quer, rcàbi hi-so Sob o 
íiòmo i p . 

HOÍ&J *>A*1USTANÍ1 
Os proprlotarlos omprcgaiBo toda a 

dillsoncirt pnl'1 morccor cm tudo o a 
todos os Instantes a masima cítinia o 
consldoravao do respeitável publico o 
dos çsllmnvels frogUCKM. 

RIBclrfto-PtCtp, 25 de janeiro do 1894 
t - f tymtfar r t i V c A"! 

A o n I n l c r c s s n d o s 
Por motivos fáceis do adivinhar, nRo 

sorivo publicados os numorosos docu 
mentos uuo attestam a efflcacla do 

fiaivrocida Moura na cura dos can-
proí centVeoí, uleoras syphllltica?, fo-
ridas antigas, etc. 

Deposito: Pharmacia do Castor. 
_ 1 5 - 1 5 

t > i * o í ; n r t » B l l v o l r a 
À. FCII Pcns<í. C'L*F/HA 

telcgraphico — Silveira 
" J t S. Paulo 

Drogas, produetos c.hlmloos o phar-
niacoutlcos, aguos mlnoraos, vasllliamo 
o accosorlos para pkarmaclas. 

Importação dirccta da França, Allo-
nianha, Portugal, Italia, Inglaterra u 
Estados-Unldos, 

Preços som oompoicncla. Kua do 
Commorclo, 0, caixa do correio, 15, 
tolephono n. 01), B. Paulo. 

P r o t e s t o 
Os abaixo assignados protestam con-

tra a venda quo fazem sr. tr.<. ü o t -
tardo Pclá & C. do uma fabrica do 
cerveja, segundo o anuunclo do dia 10 
do janeiro do 1891, publicado noçto 
JfeSrilb Jbtht!!, J&í sorcui os roferiaos 
Schliores seus dovodores. 

S. Paulo, 10 de janeiro do 1891. 
0 - > • KICAUDO NASCUOI.D & C . 

A g u n f t d o L i t m l i a r y 
Estas conhecidas «(ruas oucontram-

íU & vondu na Loja do llocha, Á rua 
h ídVüiuüro, n. 20. 3 0 - 1 4 

yVo p ü h l i c ú 
Ha cidado do Tietê, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
0 mais estimadas 6 a íamilia Silveira; 
não havendo entro os tiotunsis disse-
minados por toda pai to quem nao co-
nheça o assiguatailo da caita itifia. 
1 Tiot6, 27 do novembro do 18Ò3. — 
tllltí. sr. D. Cailos. — TonJo cabido 
doento, ha quusi 4 annos, cem um in-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente inutilizado em meus afazo-
ros, rotrahido em meu rocauto, de 
meus parentes o amigos, porque os 
modicos classitícaran: meu iueoinmodo 
do morphóa, hoje, graças a Deus o ao 
ceu importantíssimo Klixir 11. Moratu, 
Com 12 vidros quo tomei, estou liom 
o CTitiplotamento rostabelocido. Ilojo 
foliziuonto, estou tratando do meus 

jV^ t faze ios o voltei ao seio do meus pa-
ront;s o amigos com satisfação, con-
sidorando-mo süo. Isto é quo so pódo 
dizor um acontecimento milagroso do 
6eu liüxir M. ilorato. Pódo fazer desta 
o uso quo lho convier. Subscrevo me 
com alta estima o consideração.—De 
v. s. amigo 
JOAUUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA 

Está reconhecida a firma pelo actnal 
2» tabolliao do Tictó, Joio liaptista 
do Azovcdo Marques. 

A t t o n ç ã o 
Pirassununga, 10 de janeiro do 1894. 

Illmo. sr. Luiz Carlos do Arruda 
Mendes 

Como desejo a felicidade para todos 
por isso auetoHso-o a fazer publico, 
üuo solfri 2i) dias uma horrorosa cons-
tlpaçao com dores por todo o corpo 
e uma tosso que nao ma deixava um 
momento do socego. Depois do muitos 
remédios o suadoros, fiquei bom eir, 2 
dias com as suas pílulas sudorilicas 
quo tomei aconselhado por algunB 
amigos, o, ficando bom, aconselho aos 
doentos do constlpaçAo e toeso quo fa-
çam uso das pílula» sudorilleas, 

Sou com estima 
D. V. am. att. o cr. 

Josf; MARIA GAVIÃO 
Depositários : Lebre, Irmão & Mello, 

o cm Taubató, Carlos Adolfo. G—4 

G y m n a H i o P n u l l s t a 
Rua Senador Queiroz, SO 

Esto antigo o acreditado colloglo di 
im-trucçüo primaria o secundaria pa:: 
meu nos, reabrirá suas aulas no dia I! 
do janoiro. 

Sob a dirocçSo do incançavel edu 
eador Silvio de Almeida, com o con-

, curso do 19 habois o dlstlnotos pro 
fessoros, os resultados obtidos no: 
exames ofllclacs e reformas por quo li! 
passado o vasto o bygionieo edifício 
om quo funcciona, está esto Collegio 
habilitadíssimo para olforecer aos in-
teressados todas as garantias exigidas 
do estabolocimontos desta ordein. 

Ainda recebo alumnos intornos, to-
mi-intornos o oxtornos. 0—2 

A o C o m i n e r e i o c m g e r a l 
O abaixo assignado, Antonio do Azo-

vodo Júnior, provino aos seus amigos 
o ao eoiumorcio cm geral quo so nao 
responsabilisa por couta alguma feita 
om sou nomo, o sim por aquollas quo 
pessoaImento contrahir. 

S. Paulo, 22 do janoiro (lo 1894. 
ANTONIO DE AZEVEDO JÚNIOR. 

. , 3 ~ 3 

D o l e t i m l o t o i - I c o n e m » 
n u l 

9 0 : 0 0 0 . 5 l u l o g r a o H 
Loteria do Parahyba. Extracçâo, 2» 

folra. 
» 0 : 0 0 0 - 5 I n t o g r a o » 

Lotoria do Rio-Grando. Extracçfto, 
3»-feira. 

• í ; ; : O O O S I n t e ^ r n n a 
Lotoria do Paraná. Extracçâo, 4 a 

feira. 
1 3 : 0 0 0 < S i i i t « ; ( i - i i o H 

Lotoria do Espirito Sauto. Extracçâo, 
4» foira. 

: , ( ) : 0 0 0 5 i n t e g r u o t ) 
Loteria da Bahia. Extracçâo, 5» 

foira. 
» U : O O O j i i i t e g m e s 

Lotoria do Sorgipo. Extracçâo, C» 
folra. 

3 0 : 0 0 0 j I n t o g r o o H 
Lotoria do Paraná. Extracçâo, sab-

bado. 
Remettera-60 bilhetes do qualqnor 

lotoria, para o interior som commlssao 
o livre do porto du corrolo, podidos 
•nporiores a 501000. 

CASA LOTERICA 
2-A — Largo do Rosário — %-JL 

Caixa postal 223 
T o l e g r a m m a a Manga 

O ASPAS MANGA 

S. JPaulo 

G r u u d o i n c c n d l o 

NÃO DA MAIS DORES DE DENTKS 

Depois da grando o prodigiosa Men-
tholina. 

Venda so na Drogaria Paulista e 
Pharmacia Santa Ephlgenlo, na rua do 
Santa Bphlftcnla, GO. 

Está ao alcanço da iodos. 
Preyo: 1Í500 ovldro. 1D-7, , , 

At tenç f i o 
Cautela e muita cautela 

Tôndo appiiiopido nosto mercado 

T A P E Ç A R I A E M O V E I S j . ANDRESEN 

ttiboiíctca Imitando o Incorftparavo! sa-
bouoto E l / W , fr«twe-8« i o publico 
quo o verdadeiro sabonc(t) lUft/et- cri ia 
olücacla ostá dumoaladamouto provada 
o proconleada polos seus consumidores,, 
tom n firma do Carvalho Filho & C, 
om lotírae vormolha», af ravcfPada sobro 
0 rótulo oxterno o cm tim dos lados 

»«»rtlti}es,dizercs: Approvado pola 
Inspoctoria do íí^ltríiÒ! o âh oqtro: 
analysado no laboratorlo nacionãl. 

Os fuMflcadoros, procurando Imitar 
a nossa marcá rígistraa», ; ^ b ? , ! t ' l l r m n 

o noiuo do nosso sabonote quo i Rif-
ger pela palavra RIDOKII o a firmados 
agentes quo 6 do Carvalho Filho & C. 
por uma outra firma qualquer, em Iot-
tras vermolhas tamhem. 

Exigir os legitimos sabonotos Rlfger 
com a marca do Carvalho Filho & C. 
bm lottrrts V0rmcllm3 

(Jnlcos agentes: Carvalho Filho A 
C., rua S. 1'odro n. 3:!, Itio do Janoi-
ro. 

Em S. raulo: COMPANHIA PAUI. IS 
TA IMPORTADORA DE DROUAS, rua Di-
reita «. i , esquina do largo da Si. 

1 5 - 8 . . . 

E n i c o n t i n u a r ã o 
A' casa Lebro, Irmão A Mello, aea 

ba do chegar para o deposito grando 
sortimento do todos os preparados 
gharnujcoutlcos do Luiz Carlos, porque 
o constanto a procura dos pós anti-
homorroidarios, pilulas sudorilleas, an-
ti-rhcumatlco paulistano, ollo calmante 
para as doros do barriga o dos ouvi-
dos das crianças, licor artipsorico, com 
Os pGs o pilulís deptíratiíás, vinlio de 
Jurubeba paulista, o genuíno romedio 
para as niolostias do Agudo. 

Vondom-so tambom om Piracicaba 
na Pharmacia Popular; om Campinas, 
na Casa Anderson & C.; om Arara-
quara, na pharmacia Ramiro ; em Ta-
tuliy, na loja Setúbal. 0—4 

A L M E I D A G U E D E S & C O M P -
F l o r e n c i o c i e A b r e u — 

S. P A U L O 
Especialidade em mobilias de luxo.--Bilhares e seus pertences.--Offl-

cinas de marcenaria, armador e estufador. 3o.3... 

I '*r . r U M á SEMANA SANTA 

A N N U N C Í O S 
ALUGA-SK uma casa esplendida 

-"empapelnda o pintada do novo, com 
novo ootumodos, todos com janella c 
bom quintal. O aluguel ó do 150Í men-
aaes e está sitüada na rua Vergueiro, 
'<7, (estrada da Villa Marianna). Para 
'.ratsir na mesma. 4—i 
A IjUUA-SE por proço commodo uma 

-"•excellento casa com chacara, á rua 
Josó Monteiro, n. O, Braz. 

Trata-so na rua Direita, n. 30. 
3 0 - 1 6 

O O A OCCASI\0.—Vondem-so 3 pre-
l J i i ios , num dos molhoroj bairros, 

porto do centro da cidado, tendo honds 
.i poi ta. Para tratar, na rua do Santa 
'Iphigonia, 141. 5—5 
r»ASA do penhores.—Rua dõ"Renã"-
^ d o r Feijó, 11. I A. 3 - 1 

ara medico ou 
á rua 15 No-

•ppSCRIPTOIÍlO - P; 
•'-'advogado, aluga-so 
voinbro, 11. 
r\l''FKi{tíCE-SE um bom cosinhoiroo 
- 'doceiro francez para botei ou casa 

particular. Rua Eairío, 10. 3—1 
QUBCISA-SE do uma boa cosinlieira. 

Prefere-se branca. Na rua Formosa 
n- 55. 3 - 1 
pRECISA-SE do uiua eroüda moça 

no Ucstauranto Italiano, rua 25 do 
•Março, n. 41. 3 _ ) 
OHECISA-SE uma cozinheira portu-

gueza para casa do família (fraudo. 
Paga-so muito bem. Largo Muuielpal, 
27, sobrado. 

Typogrophos 
Nas olficinas (lesla folha 

prccisa-se ile dois bons cnclio-
dores dc linhas. 

Companhia Es t rada de Ferro 
I t r u R n n t l n u 

Faço publico quo para o moz do 
—-"xlmo futuro contlnúa a vi-

ninrço <0 •/<, sobro ns 
gorar o augmfnto 
talicllas da antiga tarifa o do u* 
sobro a de sal ordinário, visto o cam-
bio continuar a manter-eo abaixo do 
l 2 d . p o r Í ÍOOO. 

Urogança, 19 do fovorolro do 1894. 
í—1 KUULIJANN, inspector-geral 

Clicgou um grande sort imcnlo do 

Magnífico leilão 
O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
ESCHIITOWO . 

Rua Marc hai Deodoro, H-A 
Com a competento auctoilsaçfto de 

mr. João Noury, quo com sua família 
so rotlra para Santos, fará venda em 
franco lcilílo a quom mais dúr. do to-
los os moveis o objoctos quo guarno-
com a sua residência 
|{UA DO fiAZOMETRO, ü l e 6 3 

Terça- fe i ra , 21 do corrente 
A's 11 horas 

M O V E I S 
Ricas mobilias austríacas para sala 

do visitas, guarda-vostldos, suarda-lou-
ça, etpgéro, guarda-couiida, mesa elas-
(Ica, camas froncczas para castidos e 
solteiros, crcados-mndos, armarios, ca-
deiras avulsas, mesas grandes o po-
quenas, escrivaninha, despertador, car-
imbo do criança, ospelhos, cabidos, 
quadros, lampcOos, lavatorios, oleado 
para m rsa, sor t iwnto do louça o ta 
lheres, um comploto trem do cosinha, 
etc., etc. 

fitest I t c a n i l o - B o 
Úma rica caixa do musica, com 24 

crias; um ii]iiissImo rologio de bronzo 
com redoma do vidro, uma perfeita 
raachina do costura, duas mognillcas 
espingardas, uma machina para assar 
carne, o nma collocçao do 

l . i v i * o 8 c m f r a n c o / . ! 
Entro os quaes so acham: 
A historia ria Grécia, em l!i volumes. 
Os filhos do capitSo Orant, 1 vol. 
Dlcclonarlo Univorsal, 4 vol. 
Astronomia, 2 vol. 
Os mundo3 habitados, 5 vol. 
O Judeu crran<e, 1 vol. 
Omnibus, l vol. 
Os mamíferos, 1 vol. 
Botanica, 2 vol. 
Historia da Fiança, 1 vol. 
Curso Geographieo, 1 vol. 
Hiftoiia antiga do Oriente, 3 vol. 
Thcatro Dumas, 1 vol. 
Escola histórica, I vol. 
Manuscripto, 2 vol. 
Medicina o pharmacia, 8 vol. 
Medi ina c pharmacia, (J.OU0 png.) 

1 volume. 

F i n u l m c n l o : 
Tudo estai á patente r.o acto do lel-

lo o será vendido a quciu mais dér, 
em reserva do preço. 

Terça - f e i r a , 2 ] do corrente 
A's 11 horas 

RUA DO G A Z O M E T H O , ( i l c 0 3 
1'ICLO Í.EU.OLIHO 

I t i n U E l H A C A M P O S 
I V . I t . - N a menina oec-u-i&o sorílo 

vendidos em leilão alguns costumes do 
toupa com pouco uso. 

p a r u t o d o s OM p r e ç o s , u i o d o l O n c g o s t o u . 
I ( o c u i n u i o i i < l i i i i i o > 4 n i a i H I IOHSO G R A N D O v n r l e d a d A o m 

CASA FUNDADA EM 1845 
Esta iiuportanto casa 6 a unlca quo obteve para seus vinhos o primeiro 

prêmio do duas vezes 

( ( EXCELLENT ) ) 
IV 

GRANDE 1893 EXPOSIÇÃO DE CHICAGO DE 
E s t e p r o m l o c o r r e u p «» n d o n o 

« Granel P r i x » 
E X P O S I Ç Ã O « > K I M I I I H 

O promlo R x e o l l o i i l foi confurldo nfto só pola excojlentc qnalldadJ 
dos vinhos; mas tambom pela superioridade da aguardente do vinho quo usa 
para os beneficiar. 

A casa . 1 . I I . . / V i i d r e s o i i exporta vinhos para tolos os paizes do 
Globo quo tonhatn portos navegavois. 

Sfto únicos depositários destes vinhos em Santos c S. Paulo 

Augusto Leuba & C. 
Rua25 ÍÍ Março rs. 29 e 31, S a n t o s flua Flortncio íe Abreu n. 20, S . 1 ' u u l o 

1 1 - 3 . . . 

PREÇOS MODICOS—na g r a n d e oílicina de cos tu r a e confecções—PREÇOS MODICOS 
S A I S O N 

5 1 — R U A D E S. B E N T O — 5 1 
H E N R I Q U E R A M R E R G & COMP. t o — n 

Grande leiião 
DE 

l í m n l > c a i m o n t n d i i o f i l -
e i u t i < | « m a r c e n e i r o 

Quantidade dc solidos c bom construí-
dos ijiovois, bancos o ferramentas 
para marocnolros e carpinteiros, tor 
ncadop, florOes o peças de talha para 
ornamentação dc moveis, etc. etc. 

A . V A Z 
'Es criptorio á rua do Rosário u. 

rcsidcncia â rua de S. João, 160) 
Legalmente auctoiisado ptio distin 

cto o conhecido artista sr. Antello 
fjosco, quo liquida seu bem montado 
ustabelecimento, fará venda por todo e 
qualquer preço dc todo-3 os artefactos 
existentes na 

GMOE OFflCIN'» DE MARCENEIRO a' 
r u a S e l e d o A . l > r i l , n . 5?» 

Terça-feira, 21 do corrente 'V 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

P K 1 5 P A R A D A P O R 

JAIME FARADEDA 
APPEOVADA PEIjA EXUA. JUNTA DE 

HYíHHNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmoros certificados do médicos dis-

t in tos o de pess-as do todo o critério 
attestam o proconlsam o W:il>:V» 
StmHMo para curar 
Queimaduras 
Xovntltrias 
Coutusòoa 
Oarthros 
Empingens 
Pannos 
Ca-paa 

Espinhas 
Doros rhoumaticab 
Dores da cabeça 
KoilmcDtos 
Bardas 
Chagas 
Itügas 

Extracçâo em Março do 1894 
Data DIAS VÁ. BKMANA Plano o 

loteria DIVISÃO DOS BILIIHTKS Preço dos 
bilhetes Prêmio m tlor 

I Qu'jita-fcira 17» QU!N!o3 4 ;0 0 2.WWMI 
Boxta-teira N« Qulntoj -IS» HMI 0 

f» Bcguuda-foira 10» Quintos •IS (Kt 15: CÍT̂ KHI 
0 Torva-leira 21» Décimos . HI(MK) 25;UW.<S(I<H» 
7 Quarta-feira 2.1 • Quintos •i$'il'li 2">:(H) «̂HHI 
H Quinta-feira 1« 1» Quintos 4'OtH) 2 'M) GFNÍI 
«1 Hnxta-teira 20» Q il intui 4%inifl |.*t:« 00§:'00 

II) Habbado D 1" Décimos KÇÍMHI 2.'i:l!()í) 000 
12 Heguuda-fcira 21» Quintos •1 • (H K1 15:<H-0 «KM> 
li Terça-feira D 2" Décimos 8§<HH» 2.RK(KKJJÍLLM 
11 Quarta-feira li 2» Quintos 4Í(KHI 2O;t'00 IHHi 
ló Quinta-feira D :I» Docimos HSOfK) 25:0tH/Ç(KM» 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
10 — Rua Direita -- 10 

C a i x a d o C o r r e i o n . S O (at<5 10). 

AO CHALET SüiSSO 
URANDI5 DHPOSITO do queijos mineiros, manteiga froéoa da Sorra do Ita-

tiaia o do divorsas procedências. 

Comestíveis Dordoaux 
Q u e i j o » d o I ^ o l r o p o l l s 

diversos assim como vinho do ro to 
P R E Ç O S MODICOS 

Francisco Antonio Lesch^ud 
R u a d n l i o n V i n t a 

p á v g í í l - © 

11 1)2 horas da tuanhd 
O SBQUINTE: 

Ouarda-vetti.los, toilettes, lavato i is 
ingloze.i, camas fiancczas pura casados 
e soluirus, ditas para creanç is, ÉH.ts 
do vento, esciívaninhas, guarda-con i-
da, mesas para intervallo o quartos, 
jantar o cozinha, creados-mudos, es 
tantos, cadeiras austríacas o america-
nas, cabidos, colchOos, marquezas para 
casados o solteiros, etc., etc. 

E m u i * : 
Quantidado do ferramentas p; ra mar-

ceneiros, píis torneados para camas, 
columnas torneadas para toilettes e 
lavatoiios, fioiões,o uma intlnilado de 
artigos necessários a uma bem mon-
tada odiclna. 
Tudo bem construído. 

Tudo dc madeira dc lei. 
Tudo ao correr do mariclto. 

Para final lúiuidaçâo. 

Terça-feira , 27 do corrente 
I t n a 1 d o A J » r i l , 1 » 

A's 11 1)1' hora» 

V a z 
lililI.OEIRO 

ErupçScs cutancas e mordeduras de 
Ineoctos venenosos, ctc. 

A única o a melhor AÜDA DU TQI-
IJETTÜ, reunindo em si todas as pro 
priodados das mais cfamadas. 

Vcudo-so na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas e em todas as 
outras drogaria1, píiariuacias o lojas 
He porfuranrias. 

c , 

« H « H 

1 0 0 : 0 0 0 S 0 0 0 
Integraes Integraos 

LOTERIA DO 

Kxtrncção o m » d o innrço 

Podidos para fóra dirigidos a 

G A S P A R M A N G A 
— 2-A 

M l 

2 -A- - .Larço 4o Rosário 

LEILÃO 
I>OH n o i v a d o s d o l i i e o . i l -

d l o d a c a s a F e r n a n d o 
t ü c n l i r a , r u a d o H . . l o ü o 
n . » 7 . 

J . A . L E A L 
Com auctorisaçüo dos dignos agon-

tes das Companhias do seguros I ' r o -
v i d o n t o o l > i ' 0 | ; r e H H 0 , ven-
derá om loilSo pelo quo alcançar 
TERÇA-FEIRA, -21 DO GORR. 

>1'* 11 hora» 
U I I I I d o J o ã o , n . iiTi 

Os seguintes salvados: 
Caixas com vidros, bariicaR com al-

valado, lotes do molduras douradas, 
quantidado dc papel para forrar casas, 
bancos do carpinteiro, mosas, ferro-
montas, caixas com massas do vidra-
coiro, tomas, rebolos, cavallotcs, es 
tantos com quantidade do vidros, cor 
rocinha do mito, balnnças, oscrlvaninhas, 
prensa do copiar, resinas do popel para 
embrulho, anlngem om poças, dlvisOcs 
do escrlptorio, caixOos, taboas, otc. 
T u d o a q u e n i m n l n d õ r 

Terça-fe i ra , 27 do corrente 
A's 11 lioras 

I l u a d o K . J n A o , t i . 3 7 
I"EL0 LEtLOElIlO 

J. A- LEAL 
BOM EMPREGO DE CAPITAL 

Vondo i;e em Tambahíi unn boa fa-
zenda, comarca de Ca.«a-Urancn, na lo 
cnlIdBdo Hebrdotiro, chaninda Borilnha, 
n qual dista l i00 metros, o muxlmo, du 
mosina estaçU», com 7 casas coboi tns 
do coplm e 3 ci borta» de telliHP, 4H mil 
pés do café da vai la.i odiidep. toda fe-
chada om roda com cêrca do nrnm« 
pastos gramniadoi o capim, tnmb< m f • 
chados, monjolo, mangueiras, um chi 
qnolro, o O bons pplócs. Tom mais uma 
olaria com rancho coberto dc capim, com 
optlmo barro para tijolos o tclhna. Tudo 
por 70 coutos do r&>. 

Pnrn tratar o mala "xpllonçflcn, cm 
Tambaliú, ou lia IIICMÜU fazenda, com 

DOHÍNGI® UATANEILI. 

CQIY5SU PAULISTA. 
Vcnilo-so, aluga-so ou arronda-so o 

edid. Í J feito para piaçi do touros, no 
rua do Ypiranga n. CO. 

Para informaçGei cora Cario Tia-
inonlano. largo do Uiachuolo, n- 10. 

lo—4 
A O C 0 M R 3 E R C I 0 

Pucciasliir Guidotti & 
Com fabrica a vapor de marccnoiia 

0 cai pintaria & rua Brigadeiro Ra-
1 hacl Toblas, n . 120 o succursoi na 
lua Libero Badaró, n. 110, communi-
oarn quo so encarregam da constru-
cçtlo do quaosquer obras artísticas, 
taes como: vitrines, armações, escri-
vaninhas, mesas, armários, guarda rou-
pas, portas, janellas, soalhos c outras 
do sua industria, por preços sem com-
petência o trabalho garantido. 

Tüm compre om doposito grando 
quantidade do torneados o molduras do 
todos os gostos, quo vendem avulso. 

Attendom a qualquer pedido para 
obns novas ou concertos a fazer cm 
casas, tanto nesta capital como no In 
terior. porá o quo dispOom do bons 
olJIciaes. 

Baio liémalogène Bohon 
As (iürcs a« maia violeutas ilc I.hennutfismo 

Colhi, SiinU^n e Efrnphulit*. do.sappíireccm com 
o emprego doa primeiro» bnnhoa. 

Cura rápida, completa e sem perigo e. in o uao 
de sei» bavhox, noa casos os mais jçnwes. 

Atiostam a sua efficacia numerosos alteatadoB 
do notáveis médicos de Liége, Bruxelias. etc. 

Analyaado e approvado pela junta de Hygiene 
da Capital Federal. 

A' venda na 
DROGARIA SILVEIRA 

H. Paulo Rua do Commercio, O—S. Paulo 
5 " o dom. 

ECONÔMICOS 
Nacionaes ferro balido o americanos 

todos os tamanhos e feitlos. Orando 
sortimento. 

FogCes o fogarelros para gaz o ko-
rosonc. 

5 0 — K U A B O A V I S T A - 5 0 

Os importadores.- A . T . & C. 
. 1 0 - 1 0 . . . 

õõo ç ÃS~DÃ~PHLF 
Rmplgens sarnas, comlchõ' s, dftrthros. pa i ;ms , 

manchas e qualquer outra moléstia da pei le do-
I nn'tente da impurer.a do sangno, ca ram-sc ra-
dicalmente com o RLIXIII DKKVHATIVO DK 
8AI HA K CAÍIOII1 <M)M1M8T«>. (!o piiamittCCUti-
to Jo io l .uiz AlveF, app ovado je la inspector ia 
de sanidade da Capital Federal, e o unguen to 
dc vasilinn. 

Doposito: 
fi>i*o^ari» S i l v e i r a 

8. PAULO —RUA DO COMMERCIO O H PAULO 
fíaí c dom. 

Tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

T i n a I t o a V i H t a , O 
3 0 - 8 . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e B a 3 R o c h a 
Ocnlista dos hospltaci da Santa Cata do Mi.;Brfcorai» d o R i o 1,0 J a ' ; , , i r o e 

da Soclodado Portngueza do Kcnaf iundt Venerarei TorceuJ J „ 
(.'al.ta do Soccorroí D. Pedro V, membro da Soclcdodo de nifrlicinu. 0 , r ' 
gia do Rio dc <Junciro e da Sociedada Krancnzo do OpliSilmoUipa de :. t. * r l s ' 
com longa pratica do sna cspoclalldaile. 

De regresso do sna viagem, acha-re dr, novo & diíposlçüo dos seus clfa 
p amigos om sen consnltorlo A r u a d o W- l l o n l o , Í H I / l . ou t m 
sua residencia íi i* i io <lx» V i c l o r l n . I I í O , da» 7 ás I) horas da manha. 

Em sua viagem fez arqulslçfio dos mais modernos e apcifeiçoados oppare-
lhos e in^tmmontof, cadelrm para opomções. machina? clnctricas, olhos arti-
flclaes, de vidro, estndlto on VKlcanitn, etc., »clianilo-SP niontartò seu consul-
toilo a par dos das melhor''.'" clinicas europóas. 

DispOo também do occommodaçficg para receber doentes o famlliae do qual-
quer classe, sendo os aposentos providos do bons condições de notslvrüi • 
hyglpno o servidos per nm posi-oal habilitado, atfcncioso o dedicado. 

As operações do sua erpcclalidade, taes como ns do « - « i l a i - a l n , s t 
t > Í H i u o (olhos vefgrs), ( l i i c t ' c y n c y 8 t t l e (olhos cheios do lagrima»), 
LIITIIIIKE (ennPBrcciinenlo da.̂  hêüdosi,' J>(O»IM (qneda da palpcbra I F 
porior), t i - l<*I»i j í» lN (cabeüos voltados para dentro dos olhos) I r M o e -
t o i i i i a , o u t r o p i o i n (revirnn.enlo da palpcbra para dentro dos olhos?, 
I l t o i - l g t o (unha de carne), sS" praticados pelos processos que a scieneia 
moderna o a oxporicncla clinica aconsolliam du niain proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os preceitos anli-septicos ordiimrlamcnto sem dfir. 

Consultas do primelta clarso, das (2 i s 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classe, d. s :l ts f> lioras da tarde. 
Preço da diaria hospitalar: I I ^ O í l O para os doentes do 1* classe e de 

3 S O O O para os do segunda. 
8 6 r o e c l i e o e n c a r r e ü a - s e « l o I r n t n m c n l o d e m w 

l O H t i a H d O H O l i l O H . 

COLLEGIO S. PAULO E "MINAS 
ANTIGO INSTITUTO COSTA 

Tuternato, meio-internato c erttrnato 
Machina de café 

Quem tiver, cm zona cafeolra do 
Oesto, engenho contrai ijue deseje 
vender, mando descrlpçSo completa 
dos machlnismos, casa? e dependoncias. 
logar, nomo do proprietário, o ultimo 
proço o condições, para ser procurado. 
Carta nesta redacçilo ao dr. •!. G. do 
Carmo 1 0 - 1 0 

FH0SFH0R0S ESPECIAKS 
Vondom-so em latas pelo preço da 

fabrica. Estes phosphoios süo de fa 
brUiaçao especial o rivalisam com cs 
extrangeiros. 

Deposito í e 
I * a « - l i o c o I r n u u m 
•W—Rua Andradru—m 

10-1 ' 

•11—Una da Moóca-41 
cunso r u u u n i o r; INTEIIXKDURIO 
Acham-eo fuuccionando todas os au-

las do programma colleglal. 
Para commodidado dos alumnos exter-

nos h i bonds do si cç&o de )|2 em 11'2 
hora, quo partem do rua 2í> de Março. 

Informações e prospectos com 
O diioctor 

10—4 DIONVSIO CAIO n.\ FONSECA 

"Jogos de rodas 
Vendem-se doas jogos do rodas, de 

forro, quo foram do um locomovei, 
ocom os competentes eixos lança. 

Cartas psta rodoeçao cora as iul-
ciaos C. S. P. 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PUROS 

M a r c a s : CASTF.I. S. LOREKZO ( snpo 
r l o r , o T B E S T.UIERNAE CESARIS, e m 
quartolas o engarrafado a preços som 
ompetidores, vendem os agentes : 

. 1 . E i v a l d iV C o n i p . 
10-A — Rua Klorenelo do Abren —19-A 

3 0 - 8 . 

T í l KPIIONE NS. GS8 0 CM) 
0 - 3 

M U D A R A M - S E 

COELHO DE OLIVEIRA & C. 
" succcssorcs de 

O l i v o i r a & S o u z a 
Únicos agentes c depositários da 

Companhia Industria Paulistana, 
(sobüo o velos) 

para a rua do Palaclo, 3. õ 

ÀGUÂ DE CAXAMBU' 
Já chegou nova remessa, A Vinícola 

CuH/ittiiça, lua Andradas, f>0. 
Vendas por atacado o a varejo. 

1 0 - 8 

I N T E R N A T O o E X T E R N A T O 
para o sexo masculino 

A L T O l ) H S , V \ r ' A \ \ A 
B. PAIII.O 

As aulas dento ocrodltado ostabelo-
cimento do educação o ensino primário 
o Pocundíirio rcabric-so Ao no dia 8 dc 
janeiro do 180». 

Nesto estiiboloeimento preparam-se 
alumnos para n matricula do curso 
snporlur do tedos as academias da Re-
publica, com o concurso do um habl-
lissiiiio corpo riocento, 

Funcclonondo desdo o mez do so-
tembro do anno findo, em um magnifl-. 
co prédio expressamente eonstrnldo 
para esse fim, em ura doa mais nprazl-
vol» arralaldcs da cspitol, com todas 
as provldcnelcs ncccssarlos, acha-so o 
f.j/ffcft StritPAnna cm condlçOcs do con-
tinuar a mi ri-cçr o contlança dos srs. 
pnii? dn família. 

A. pcnttto semestral i do <Tí)0> para 
Interno» c ilu200$ para senil-lntornos. 
Os Intornus pagarBO mata C0 | como 
taxe. do iii»tiU-ula no acto da inseri* 
pçao. A Uvasem do roupa, a cargo do 
collegio, 103. 

8. Panlo, J» do Janeiro de 1894. 
O d.roctor 

I I . . . L'adic IUI J^LVTO JJKAOA 

ÜEFMGERIDORFS« SGRVETEÍRAS 
Grando vnriodade do tamanhos 

'oitlos. Pro/oi, para liquidai' oiti artigo 
6 0 — R I J A BOA VISTA — 

Os importadores: A. T. <í C. 
1 0 - 1 0 . 

GUAE0A-LIVEO5 
Habilitado e muito pratico nccoita 

poquonos oscrlptas, bom como se 
encarrega do as abrir o fechar, fazor 
inventários, balanços, ctc. Também 
nccoita logar cffectivo. 114 boas rofe 
roneios. Recados a E. G. S . , caixa 
do correio 870. 8—3 

Cajú de Pernambuco 
(ORYSTALLISAOO) 

C h e g o u o m l n t u N « l o K l l o 
A' VLKICOI.A PORTBCIÜBZA 

I t n a .Mapcc- l ia l Hcotl<n-o, I ! 
1 0 - 7 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado om mcdlcltm o em arto 

dentaria pola Universidade de Genebra. 
Só so ocenpadas i n o l o n l l a n d a 
c n v i i l a i l o l i o u c i i l o da a r -
t o d o i l t n r l a e tem sen ga-
blncto clrnigico A ma Direita, n. 21. 
1» nndar, ondo icmpro será encontra-
do das 10 horas da rnanliA As i horas 
da tardo. 

Rocebo chamados em sna residoncia 
& rua Sunta Ephlgenia, f i l . 

(auS SO nmlo) 

ALFAFA A 180 RÉIS 
C l t d a K l l » 

Vendo-so na ma do Uom Retiro, 7fi 
o 78, casa dc limilio Fmiucchl & C. 

10 - 3 
DR. SÉRGIO MEIRA 

M e d l e o 
Trwiircr lu a tun rosidcncl» p i r a a r u a Br) 

f.idnlrn Tcti laa. Kl. 
Conrullna A ruji do I). Beato, D. 2S,d.tB I a 1/2 

ao moto dia . 7iV - . 4 

Chá Morumby 
vendo so por atacado o a var jo. 

N O V A 1 N I 1 I A . 

10 — Rua do Rosário — 10 
$-10 

I0BA ILLTJSTEADA 
J o r n a l d o m o d a * » p u r a s o n l i o r a s o i T c a i i c a s 

0 P R I M E I R O J O R N A L D E M O D A S P O R T U G U E Z 

( P u I » l i < r a c ; s i o q u i u 7 . 0 1 1 ; i l ) 
Contendo os últimos figurinos das modas do Paris . Moldes dc tamanho natural, modelo* 

de trabalhos dc agulha, tapeçarias, bordados, crochet, r ommcos , coutos, pad^atouipoi), «tc. 
C o n d i ç õ e s d o u s s l g i i u l u r a s 

( ragamento adiantado) 
Primeira edição Htgunda edi{üo 

(Com figurinos coloridos) (Som figurino» colorido?) 
ANNO 2?>$ooa ANNO 'h&ooo 
BEMKSTRI? lSSooo BKMF.STRE U f o o o 
As asslgnaturns devem ser pedidas ao fn/ro rtrjenfe fio F.*tada ile S. Paulo, M^rdo Fi-

queiredo. Agencia UUcraria e Urraria, rua José Bonifácio, SI, ü. Paulo. 2-V--7 

A GR A N D E M A L A P A Ü L I S T A 
F a b r i c a d e m a l a s 

J o ã o D a v i d & G . 
1 2 — R U A J O S É ' B O N I F Á C I O — LÁ ao-30. 

PEITORAL DE MIMOSA SEflPIARIA 
H v g l o i i o ( l e n t a I p p r o v a d o p o l a o x n i a . « I i i n l n d o 

C a p i t a l 
DAS SEGUINTES MOLÉSTIAS: 

Brouchltes chronleas o .aslhmaticas, tuberculoses, infiuenza, coqueluche, rouquldilo, cons t i 
paçõos o laryngitcs, silo curadas em t res dias sem que se jam precisos suadouros. 

Este preparado ee bem que seja muito novo, tom j;\ a sua repntac.fto firmada, e sem pro-
paganda, porque com propaganda até e a g u a do pote ú um cura tudo. 

Preparado es te intelrameuto brazllelro o sò composto do vegetaos da nossa U1CA PI.ORA. 
Nfto entrando em sua composlç.lo upulium mineral deve ser preferido a todos, já pelos s e n s c í -
feitos mui promptos o pelo agradavel pa lada r ; as c reanças o fngorem com a maior satisfaçfio. 

IV receitado em üatitos pelo i l lustrado corpo clinico. 
Ktuoliento balsamico, rei dos despcitoranlcs, com duai; ou tres colheros as nmeosidadus são 

inteiramente desprendidas, propriedado es ta que nenhum outro ú capaz de rouhal-a. 
Muito receitado no Hospital de Misericórdia, na Bcnctlcencia Portuguesta e no Asj lo de 

Orphams do Hantos. 
I m p o r t a i i t o a t t O M l a d o m o d l o o 

Ku, abaixo assignado, pharmacoutlco c doutor em medicina pela Faculdade da nahin, de-
legado do hygiene em Hantos, c tc . : 

Attesto que o Peitoral do Mimosa Berpiariaria preparado polo sr. JoSo Thoniaa de Mello 
í^enra, além de ser uma boa preparação pbarmaceutica. produs por suas propriedades thcr . ipea* 
licas, oxccllcntes resultados nas afTecçOes catarrhaes, do apparelho respiratório sobretudo na s 
Córmns sub-agudas o chronlcab. 

Tendo sido do grande vantagem cm minha clinica, nos cnsoB supramtucionados, pa»so o 
presento certificado, cujo conteúdo as í lgno em fi-U mediei ser verdadeiro.-- Hantos, 12 do agoü to 
de 1SÍI2.—br. Uai/inundo Soltr de Araújo. 

DopoBitario no I I I o d o « V a n o l r o t 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
Rl'A -y DE SETRMBEO N. 4 S Í 

K m H . P n u l o : 

S 2 IL ¥ JSS 
Rua do Commercio ». li 6»'4do"l« 

H O T E L B R A S l ^ 
Proprietário 

J0S£ FERREIRA DA FONSECA 
RIBEIRÃO-PR^TO 

LATAS VASIAS 
• üj 

A C o m p a n h i a I n d n a t r l n l d é 0 . P n u l o c o m p r a 
q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e l a t a » d e p h o a p b o r o a v j t > 
« f a » . ; y 

P a r a I n f t i r n i n f à o » , n o K n e r l p t o r l o C o n t r a i » é 
r u a I k l r u i t u n . 1 4 , o u n a f a b r l c u , e m V i i l « M a k -
r l a n n u * 6 0 - 1 1 



É u M k t o i i t â o i>K í ^LLb 
Acçònm 

Companhias 

Paulista Inton 2101 } g I 
Idom com 110 J í 4<j «o , , 
MoKyana,lntograll«adas Iftn» i f J J 
Contrai Paulista. «(]{ M 
Mochanlca Import I50| _ • 
OostO Agrícola ~ _ ] 
l,uz Stearlua — „ 
Sul Brasllolra uA 
ChrUtoffoI A Btupakoff 0<4 « 
Fabril Paulistana — _ 
Industrial do 8. Paulo. — ^ 
Sorvlços Marí t imos. . . — í j 
Telephonlca 200J « 

Bancos: 
Credito Boa), cart . hyp. 111$ _ 
Cora 30 J í 401 _ 
Cart. comra 120t _ 
Com 2 0 % 401 _ 
Lavradoroo 8ot 
Unl&o do 8. Paulo flot 414 
Idom da 2" emissão. . . . r / i | _ 1 

Coram, olnd loot _ 
Constructore A gr — 7a 
8 . Paulo 103» _ 

L e t r a s h y p o t l i c c n i - i t i * 
Banco do C. R e a l . . . . Cõí j t j 
UniSo 459 4 t | 
Intend. Munlclp 701 _ 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.0101 . I 
Ueraos 1:000$ 

D e f o e n t u r e s 
VlaçSo Paulista. — 6 4 

CONSUMO DIÁRIO 
Aga.irdeato com c»sco, a .1I»i >. 
Arroz do lgimpc, «acco. a .1.',. 
URUhn Alvo», Icllo I 5 V 0 . 

«XarlfUnjr», W 
.Mdtiruzo., 2-4410 

Cume «erca il ) Rlo-Uraltile, I=V\ í 
' f u g i u , MCI litros, -'".S a 2»|. % 

Cebola*, conto, .1$ a <15. "l 
Foljilo mulatlaho, 10Í1 litros, f>? a .'li. 
Iilem, preto, Uri litro» Wl a 
Fumo superior, 1 kilo, :!Sti>i a J j * . - , 
Farinha oipeclal, l'*> litros, 3VS 
lilcm do Manto Amaro, 8*13 a T-'i 
Idom do 2.', 100 litros, 105. 
Idein do Hanta Catbarina, 8 ) litros, ; 
Farinha do mllbo, 123 a 11$. 
(lalllnbas, nma, 2t'/»i a :is 
Mllbo, ir«i litros, l:«S a 15». 
Slatto, SO «i a 870 >. 
Ovos, dúzia, 2$ a J»2f>i. 
Porú, nm. 1*3 a 2-4-
Qnoljos, um, 2J.50J a 3$. 
Toucinho, 15 Itiios, 228» 218. 

M e r c a d o i t a l i a n o 
Preços do? goneros mais procurados DO QOIM 

mercado e no i n t e r io r : 
Azeito fino do l.ucca, litro, 281'»' .1 28>". 
Dito do Uonova, litro. 28 a 282»*). 
Dito em lua r to l a , 2l"8. 
Cordas de iinbo sortidas. kilo. 28 <*>. 
Ferne t Viuva Branca, 12 5 a 4r>8. 
Massas sortidas de Uenova, 118 a 12?. 
Mortadeila em latas de 200 grammas. 18 a 1 
Dita em latas de IO» grammas. a 
Queijo 1'armezfio do I 1 , kilo, 4 5 a ~>8 
Btocb llsh, kilo, 18:: a 1 |M0. 
Vinho Toscano e:n qnr.rtoia, 2<""8 :t -'J 8 
Vinho Toccano om meiaquartol.1. a li'|, 
Vinho Meridional, quartoia. ltCi< a • , 
Vinbo l íarbera, quartola, 'JfrS a 
Vinlio Chinele, ein qu.vtoU, 22 -8 a - o . 
Vinho Toscano Aüeatlco, em quartui.i. 
Vinho Chiaate, om frascos, caixa <lj IJ fril-

cos do litro, :>"$ a :i">'. 
Vinho Chiante, com 21 frascos, r, : 1 7 
Vinho Muscatto espumante, marca brsact, 

563 a fi"8 
Vermoutb F. Martiaazzi & Comp, a J',8 
Vermonth Fratelli líancia, 21 a 2.-8 
Vorntoutb de outras marcas, 2.18 a 248. 

S c c ç ü o a m c r i c a n » 
Bartba P. T. Oeorge, bnçris de 40 Ibs. liijiida. 

de :43 a 418. 
Touclobo Americano om barris de " iU, 

cala kilo, do 18-<o 1 a 19)20. 
Farinha Americana cm barTicasdo Rie4-

mond e Baltimore, do :i2 a :l:(8. 
Óleo em iiuartoias. de nlgod.V», capacidade de 

10't litros, d j 2tK>S a 21'i8 a quartola 
Preços ílrmos: existencias muito reduzidas, 

entradas. 
M e r e a i l o a l I c i i i H o 

Pbosphoro* JOnltopings, legitimos, lata, "-'11 
038. 

M e r c a d o f r a u c e z . 
Azeite Plagniol, cm litro, dúzia, 4«i$ 
Em i/2 litro, 228 a 258. 
Agua do Heltz, 10».¥fl a 21". j 
Ameixas, lata, 1 8 » ' a 1?800. 
Rdcedictinos, 1128 a 1158. 
I):sc ,utos Loux Perry, 28IW.» a 38100. 
Camar&es em latas, duzla, 253 a 278. 
Cognac Jaies Koliln, .105 a 418. 
B;scu't, M.V8 a 4418. 
Maria Brlsard, 758 a 008. 
Fine Champagne. 458 a 
Marsaud, 32t a 
Duthlloy. 11'iS a 1158. 
Marcas iiílo conhecidas no mercado 2"- * 
Cerveja , dazia, 13$ a 108. 
Chartreuse, 1" 8 a l2i«. 
Cbampairne, Viuva Cliquot, 12.'.$ t I . • 
Mcor Cacáu, 753 a 
Manteiga dc Magny, W a 5íJ«i 
Idum Butbeseau, a 48^"". 
Pctlt-pois, 1S"JI«I a 18100 
•ílhiim da Jamaica, 50Ç a 558. 
Sardinhas em azeite, 358 a 3*8, 

• » toinato, 389 a 3'J3. 
Vel'a» Apollo, 258 a 278. 
Vinho I.ormcnt, 278 a 29?. 
Bordeaux d. m , 203 a 258. 
Vermouth francez, 31$ a 3S8. 

G e n e r o s p o r t u g u e z e s 
Atacado t varejo 

Ai«:t« doca, litro 282 .) a « 
Amêndoas 2)<>'M » 2! '< 
Alplst», kilo 9700 » 
Alhos, mela caixa sogono » !'•!»< 
Batatinhas, caixa 128000 > 14J"I 
Coloran, lata 68000 . 
Cebolas, caixa »l}000 » S.-S»« 
Frnctas em latas 18200 • KM 
Figos, 15 ktlos MtOiK) • HS"I 
Marmellada, lata lJSuo > 11»" 
Massa de tomato, libra. »HM » Il'« 
Noses, kUJ «>00 > 182» 
Passas em arroba IR8O00 » i»t'« 
[dam am caixas 17(500 . 
Sardinhas am salmoura, 

lata 5800*1 . 
Vinho do Porto, pipa.... 7008000 » 1.00081» 
ldem vlrgjm, pipa 4«0»')00 . 441M 
Idem lloscatel caixa... 4080<sj • c- '» 
ldem rarda, pipa 4008a>l • 41 8M 
Idom branco, pipa 4503000 . 5 " V 
Idom do Porto, ragular 

am caixa 208000 . 
ldem bom, am caixa I&yjoo . .V>5»-H 
Idom superior.caixa.... 458oo*J • 
ldem Collaros, plp» — . 550.«" 
F.m ca ixa - . 2.'»H I 
Vinagra, caixa 1I&U0 > 2 

• Idom comm. am caixa.. 2O8JOO • 245'.« 

S A N T O S , 3 n . 
Cal A 

Entraram 3.803 ***** 
Dosdo 1» » 
Média 8.H70 » 
Vondus o rovonda»... 8•Ç00 » 

. desdo 1» f O . m » 
« 1 - 3 S 0 * 

Existência 102. Í U • 
Mercado ostavol. 
Oa prevoa u»o tletormlnam uaso. 
Cambio: 
Banearlo, 0 0/10. 
Particular, ü 1/2. 
Meta do Hendas, 51:0001070. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
F E V E R E I R O D E 1 8 9 4 

Scs. cafô 
L KAW. VAI,AIS St C. 
Para Now Yorlc 1-118 

» Breiton 25° 
» Hamburgo 2.P00 
» Antuorpia j>00 
» Hnvro o Opv&o o w 
» Rottordam 500 

JOUN BHADSHAW & 0. 
Para Now-York 6.607 

ED. JOB5BTON & 0. 
Para Hamburgo 

» Now-York >-000 
» Rottordam 600 

NAUMANN, O E P P & C . 

Para Hamburgo 9 .300 
» Havro o Op?5o 3.500 
» Now-York 11.824 

A. T110MMEL & 0. 
Para Hamburgo 2.024 

S. BTOFKREOEN & 0. 
Para Hamburgo 60C 

» Havro o Opçlo 25! 
» Now York 2.45C 

TBEODOR WII.LE & 0. 
Para Hamburgo 065 

ZERRENNE R-BULOW & 0. 
Para Hamburgo 2.35C 

> Bremon o Opç&o S5C 
» Autaorpia o Opçtto 1.07C 

FOBD & c . 
Para Antuérpia 250 

OOETZ BAYN & C. 
Para Antuorpia 600 

» Havro o Opção i.OOfl 
» Rottordam 1.OO0 

AUOUSTO I.EÜBA & O. 
Para Havro o Opção 2.208 

> Hamburgo 1.050 
KOSSACK. &, o . 

Para Havro o Opção 1 .3 Í3 
j . w . DOANE & c . 

Para Rottordam 1.OO0 
» Havro o Opção 500 
> Hambuigo 050 

I.ÜI» Dn MATTOJ & c. 
Para Havro o Opçílo 1.000 

W. F . M. LAUNNLIK <SC c . 

Para Now-York 1.000 
B 0 L W 0 R T U 7 , E U . 1 3 & C. 

Para Now-York 500 
ARB0UKI.E BROTQLLTS. 

Para Now-York 5 .103 
ALBERT KDSSNER 

Para Hamburgo 120 
H. WOLTJE & C. 

Para Hamburgo 770 

WILSON, SONS & C. LIMITED1 TEMOS L U P U L O 
lindos lotei no Yplranga, • W » ̂ m K Í F H B H B Yplranga, 

nas Pordiioa o na Vllla Marlsnoa, om 
condições multo favoravols, para li-
quidar. 

Compra-so uma fazenda do eafó quo 
«eja eamplotamonto montada, no Oosto 
deste Estado. 

Para tratar na Alameda Olotto, 
11. 10. í - 3 

P r o p r i t t t r i o B d i d f t p o s i t o s d * OUT&O n t i b i l i 

o i d o i h t m a i a d i 5 0 A & n o i . do nova colhoita o antiga, vendo-se na casa importadora do 
Ilicliter, Brenno 4 C., rua S. Dento, 85. Vondo-so do suporlor qualidade, om 

barrloas do ICO kilos, o tambom tolha» 
franeozas 

em cata de 
E m n n o o l C r e s t o tffe 

RUA DABOA VISTA, 44 

S A B O N E T E Tôm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qual idade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
r&oaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil c da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

DR GARGANTA, NARIZ E OOVIDQ3 

FO' Dl A8B0Z 
RIFGER P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

P e l n I n n p o c t o r l a C o r a l d l o I l y g l e n c 

R" o anlco qae so pódo ocnr com toda 
oonflançA, ds aroma agradalilllsilmo, dA á 
cntls beilcsa, attractlvos e onoantos, tor-
aando-a «gradavelmont» Irosca o assêtl-
nada. 

Preços: dosla VIt. nm pacote l | jw, 
nas piincipaes casas dc porluraarias, phar-
macias, etc., e no deposito: 
Compan.iia Paulista Importadora ds Dragas 

1 — R U A D I K E I T A — 1 
—esquina ío largo da Sá—V. PÀVIO 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceilação que recebeu ein todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu -
mero de pessoas que dclle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scicnlilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até bojo descobertos pela sc i çnc ia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s « l o r o s t o 

E s p i n h a s , 
P a n n o i i 

B a r d a s 
E m p l g e n * 

D n r t h r o s 
C a s p n 

E r u p c ú o * c u t a n o u s 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete alè hoje 
conhecido ; não só toma a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é u m seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que 6 considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loilettes, dá á 
cutis attractivos c encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
peli>5. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos af í i rmam suaeflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em t in ta vermelha a firma dos agentes CAU-
VALHO FILHO & COMP. 

D e p o s i t o e m g . P o u l o : 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C . Limited, London. 
í Cardifí 
1 São Vicente 

Pernambuco 
Bahia 
Bio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
L a P l a t a 7 5 — 4 1 

Especialista dr. Souza Castro (oom 
prstioa nos hospitaoe do Paris, Vien-
na o Italia). 

Consultório o resIdencla: Rua do Pu-
lado, 3. 

Consultas das 0 &s 10 horas da ma-
nha o da 1 ás 3 horas da tardo. 

3 0 - 1 8 

AZXITS DS 0LIV1IBA 
Superior qualidade 

DA 
E n t p r e z a V a i d o n l o 

L I S B O A 
A' venda por atacado o a retalho na 

20-D— Rua Direita -20 B 
Armazém do vinhos o molhados 

finos do 
J U D É E & P A M P L O N A 

3 0 - 3 . . . 

VAPOR ORIENTAL 

FILIAES EM 

Cap. . « i i l l o l i e m o s 
Entrado no dia 17 do eorronto om 

Santos, «ihiiá broveniento para 
P A n A I V A G U A ' 

recebendo carga o passageiros. 
Para mais iuformavüos cora o agente 

Américo Martins das Santos 
Ri Kl Senador Feijfi. 3-B 

S a n t o s 
A R m e l h o r e s 

s&o as de Biesolt & Locko, 
Meisscn (Saxonia) C A M B I O 

S. Paulo, 20 do foverolro do 1894. 
Tabcllas atllxadas a 23 : 

L o n d o n R a n k 

a 9 ) d. á vista 
Londres •' 9 3/8 9 l/R 
Paris 1.017 1.033 
Hamburgo 1.258 1.280 
Italia — 083 
Lisboa o Porto.. — 490 
Now-York — 6.á81 

l l r l t i s l i I t n i i k 
Londios 9 3,8 0 1/8 
Paris 1.018 1.0:18 
Hamburgo 1.250 1.280 
Italia - — 
Llrbôi o Poito. — — 
Portugal — — 
Now-York — 5 400 

C o i u m o r c i o e I m l u s t r i a 

Londres 9 7/18 9 1/4 
Paris 1.010 1.023 
Hamburgo 1.218 1.2(12 
Portugal — 470 
Italia — — 
D r o s i l i i i n t s e h o I t n i i l i f u r 

D e u t s c l i l a n d 
Boilim 1.247 1.201 
Hamburgo — — 
Londros 9 7/10 9 3/10 
Paris 1.010 1. ' 30 
Italia — 985 
New-York — 5.32 
Portugal — 4T? 
Hospanlia — 9if 

C . C r e s t a & C . 
Londros 9 3/8 9 í /8 
Paris — 1.045 
Hamburgo — 1.2t-o 
Italia (saques).., — 900 

« (vales) . . . . — 065 
Lisboa o Porto. . — 470 
Portugal — 475 
Hesi>anha — 03' 

As taboilas teima referom-so ao dlt. 
23 do corrente, visto hontcni o ante-
hoatem terem estado fechados os ban-
cai desta praçi. 

Nes;e dia foram pouco importantes 
as trausacçOos efroctuadas, sendo t 
melhor taxa obtida a do 0 15/32. 

A cotaçlo do ouro foi do 2CIOOO, 
havendo pequeno movimento nesst 
mercado 

Em Santos roalliaram so trarsac 
çjos do papel p-.itlcilar a 0 9/10. 

P A U T A 
Pauta Bomanal da Alfandega o Rc-

cebedor a do Rendas, do 20 do fev<-
reiro a 3 do março: 
Café bom HOOO HU 
Cafó escolha 1|100 > 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BABAO DE PIBACICABA, 21 o 20 

Bncontram-so sempre promptos : 
M o t o r e s a potroloo de 2, 3 cavallos e mais. 
M a c h a d o s mechanieos para rachar lenha. 
S e r r a s francczas circularos o nacionaes para tóros o lenha. 
E n g e n h o s do camia movidos a agua ou vapor o animaes, do dlf-

ferentes tamanhos. 
M o i n h o s para cascas, eortiimo do systoma mais aperfeiçoado. 
B o m b a s do pistBo do cffeito duplo para qualquer quantidado d'agua. 
M a c h i n o s a vapor para lanchas a liolice ou rodaB, do qualquer força. 
R o d a s hydraullcas do quaesquer dimonsõos. 
P r e n s a » horizontacs o vertieaes para macarrtío. 
A m a s s a d o r e s para o mesmo fim. 
D i t o s para barro. 
M o i n h o s de vento com cavalloto de forro batido. 
G u l n c h o s o guindastes para qualquor peso. 
A p p a r e l h o a completos para sondas. 
B x t l n c t o r e s portáteis para incêndios, do comblnaçSo do ácidos. 
T r a n s m i s s õ e s do qualquor grossura. 
L u v a s para as mesmas. 
H a n c a e s com bronzes ou composição. 
T o r n e i r i i H para agua ou vapor do qualquer dlmensSo. 
L u b r i f l c i i d o r e x automaticos e Biraplcs para cyiindros do vapor. 
A l n m l i i q u o H para qualquor capacidade. 
C o i u m n u s , grades, vontiladoros, bandoiras, portõos, dos modelos 

mais modernos. 
T a c h o s para sábio su qualquor outro fim. 
C h a p a s para fogOos do qualquer diraeusâo. 
C o n s t r u c v « e s do pontes e telhados do qualquer dimonsSo. 
C o n c e r t o do machinas a vapor de qualquer systoma. 
M o n t a g e n s do machinas no interior ou na capital. 
Faz-so qualquor trabalho concornente a esto ramo do industria, me-

flbnto desenhos. 
Todo o qualquer concerto com promptidfto. 
Proço sem competoncia nas 

OFFICINA MECHANICA DE 
F r e d e r i c o S ^ d o w 

A l n m e d o d o D n r t i o d e P i r a c i c a b a , n s . 9 - 4 e S O 

3 . P J P J I L © 

A' venda por atacado o a varejo 
pelos agentes: 

J . E w a k l & C o m p . 
19-A—Rua Florencio dc Abreu—19-A 

BANCOS VIÂOUCTO 
PABA PIONIC 

Banco do forro do fechar, feitio do 
livro, com assento do lona, propries 
para passeio. 

Orando sortlmcnto. 
50—Rua Boa Viata-50 

Importadores: A . T . & C . 
H . i i u n . M 

Para os Ustados-Dnidos: 
Fabrica de camas privilegiada?, premiadas nas exposições do Rio de Ja-

neiro o Buenos-Aires. 
Camas de ferro o ostrados do arame, podendo-so armar, desarmar o es-

ticar & vontade. 
Orando sortimento do camas liyglonlcas para crianças. 
Fabricam-so assentos do aramo para troly ou carros, padiolas para con-

duzir doentos o artigos para jardim. Faz-se todo o sorviço com a maior 
presteza o promptidao. Accoltam-so encommcndas para o interior. (21) 

FAIIIUCA E DEPOSITO : 

19-B—Rua Marechal Deodoro—19-B 
C. P . C A L A M A S S I & C. 

Vap. ali. Snlcrno Í . 5 2 Í 
• Ing. Bcssel 21 .881 

23.400 
Para a Europa : 

Scs. café 
Vap. ali. Uruguay 0 . ' 1 7 

» fiane. V. de i[ontcvidfo 10.752 
» ali. Baltimore 2 . 8 i 0 
» ali. Patagônia 8 .490 
» ali. Santos 9 .774 

Batentes portas, janellas, caixilhos, 
forro do pinho, nssoalho, serragem e 
apparelho do tnboas; sSo admiravels 
os preços quo fuzem: 

ANDERSON, SOTTO MAIOR {t C. 
Largo da Matriz Nova, 2 

C a m p i n a s 20—5 

NAVIGAZIONE 
ITALO-BRASÍL IANA 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAroBES KSrEIlADOS NO BIO 

20 Valparaizo o osc., f!alicia. 
27 Rio da Prata, Congo. 
27 Santos, 1'ascal. 
27 Rio da Prata, Delcomyn. 
2-j Liverpool o osc., Holbein. 

1 Rio da Prata , Bretagne. 
2 Rio da Prata, Elbe. 

VAP0HE8 A BAHIB DO BIO 

20 Liverpool o osc., fíalich. 
26 Rio da Prata, Mie. 
27 Now-York, Rosse. 
28 Bordoaux eese. , Cor.go. 

t Rio-Urando, Ida. 
2 Pará, Bahia o Pern., Bretagne. 

TAPOBEa ESPERADOS EM SANTOS 
20 Rio da Prata , Bretagne. 
28 Europa, Bellarena. 
4 Europa, Tagua. 
4 Europa, Colombo. 
4 Rio da Prata, V. de San Nicolas. 

VAPORES A SAQIR DE SANTOS 
27 Nova Oi leans, Mozart. 
27 New-York, 1'atcal. 
23 Europa, Amazonas. 
28 Europa, Paranaguá. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Comp 

Soberanos 261000 — 

p a r a u g n a 
Estes excellentos filtros com recoptoi 

do Torro esmaltado para agua filtrada, 
ost&o recommendadüs pola grando pro-
cura quo tôm tido. 

Diversos tamanhos. 
50—Rua Boa Vista—50 

Os importadoros: A . T . dfc C . 

Ciacomo Cresta—Gênova 

O VEI.OZ VAPOB 

Dr. Evaristo Bacellar 
Com pratica do3 prlneipaes hospi 

taos da Europa ; attondo a chamada? 
a qualquor hora om sua rosidonela, 
no largo do Aroucho, 18. 

Telejihone 118 
3 ,5 o dom 15—10 

ADVOGADOS 

Drs. Estevam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rua 15 de Novembro, n. 31 
D&s 11 ás 4 horas da tardo. 

sahirá de Santos no dia 20 do março para 
GÊNOVA 

N Á P O L E S 
e r n i n s r i : 

Illumlnaç&o a luz eloctrlca.—Exeellent03 aceommodaçOos para passagoi 
ros de 1* o 3* classe. 

Recebo também passageiros para Barcelona o Marselha. 

AGENTES 

Garrafas de litro 

PIMENTEL & SOTTO 
•NICOS IMPORTADORES R U A DA ESTAÇÃO, 5 1 - A 

8 U C C E 8 S O H E 8 D E 

b o b q s s , m m m & p i r e s 
Cuidado com as imitações 11 Olho vivo cora os falslfioadores ? ? quo que 

rwa so aproveitar da grando acceitaçílo quo tem tido esta marca do cognac 
para assim illudirem os consumidores, apresentando gouoro ordinário, do pa-
adar desagradavel e nocivo & saúde. 

Cuidado, sentido, e coutella com os Talsifl. 
cadoros 

CAMILLO C R E S T A & COMP 
4 8 - H l I A D l i 8 . B E N T O - 4 8 

S. P A U L O 
g A N T O B — Praça da Ropnblicr, n. 41. 

T E L E G R A M M A S 
R I O , 21». 
Cambio 9 1/2. 

—Com certeza. 
—Renato não te merecia; já 

lh'o tenho dito mais de uma vez. 
—E ello uão faz caso do 

que lhe diz, não ó verdade? 
—Bem vêa, abandona t e . . . 

a ti que éa a mulher mais for-
mosa de Madrid. 

—Deveras ? 
O general pegou em uma 

das pequenas, finas e brancaB 
mãos de Margarida e olhando 
para ella com verdadeira ter-
nura paternal, disse-lhe: 

—Sabes o que sinto, Marga-
rida, o que me afflige, o que 
me põe de um humor endia-
brado? E' não ser novo ainda; 
porque se em logar de. ter se-
tenta annos e ser um velho 
inútil, fosse um rap&z de vin-
te, assevero-te que me apaixo-
naria por ti, para dar uma lição 
a esse imbecil de Renato, que 
não-sabe apreciar o theaouro 
que tem. 

—Porém iaso que deseja, além 
de ser ura imposaivel, podia en-
contrar um obstáculo, redarguiu 
Margarida sorrindo-se. 

—Qual ? 
—Que eu o não amasse ain-

da quo fosse joven e formoso. 
—N&o me amas porventura 

agora que aou um velho? 
—E' certo. 
—EntSo muito mais me a m * 

rias se fosse novo. 
—Isso já era mais difflcil.' 

—Havia de empregar todo? 
os modos para te seduzir. 

—Mas eu 'não me deixava 
seduzir ! . . . 

—Enganas-te, havias de sue-
cumbir quando penaasses e cora-
parasses a differença que lia en-
tre ura marido indifferente e qua-
si grosseiro e ura amante tiuo, 
apaixonado e agradavel. 

Margarida, ào ouvir assim 
fallar o velho general, dedicou 
involuntariamente uma recorda-
ção a Arthur. 

—Pobres mulheres! ajuatou 
Margarida com sentimento. Nem 
nos reconhecem a virtude. 

—Quando uma mulher tem 
um marido tão egoista * tão 
indifferente como Renato, « 
uma tola se lhe guarda fideli-
dade. Porém deixemos teu nw 
rido, e visto que te tem aban-
donado, vou propôr-te uma coi-
sa. Oh! Se a acceitares, então 
sou o mais feliz dos mortutf. 

—E que é ? 
O general, que continuava a 

acariciar a mão da manjueza 
e cujo eemblaute se tinha re-
animado, proseguiu: | 

—Bem Babes que possuo uma 
bonita casa de campo na Forta-
leza e se quizesses, iríamos ptt-
stf alli quinze dias. Oh ! Tenho 
tantos deaejos de passear pelo 
meu formoso jardim!... 

(Continíia.) 


